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f s h o m b e a c c e d e , p e r o c o n c o n d i c i o n e s 

^pulsión del embajador belga en Leopoldville 

I aCl dilación por l a que se pide 
ica l I [13 

0 

. /ÍA las Naciones Unidas . 
Sííe1!.^ de seguridad de las 
ConS,eJíjmdas h a aprobado 

inmediata-
tropas de K a t a n g a y 

^ando a las fuerzas de las 

& a <iue retire 

que acudan a l a „- TTTT, para 
I inrik de Katanga pa ra reem-

, La reso luc ión ha sido 
' ^ X n o r 9 votos con t ra cero. 

^ ^v?eron Francia e I t a l i a . 
I r vor su parte, r e t i ro su 
^ í ropues ta para que se fi-
^ plazo de tres d í a s den t rp 
f . ' l habr ía de informarse a l 
Leio de las medidas adopta-
5 ^ r a garantizar la r e t i r ada 
fias tropas belgas del Congo. 
en Consejo p roced ió a la vo ta -

de-Piíés de escu-char e l i n f o r -
del secretario general, en e l 
dii© que la so luc ión d é l a c n -

lú de Congo es u n a " c u e s t i ó n 
'guerra o paz".JLa r e s o l u c i ó n 
¿ a d a hab ía sido presentada 

Túnez y Ceilan y contaba 
n el apoyo del grupo afroasia-

K En la resolución se a f i r m a 
Uién que las fuerzas de las 
•aciones Unidas en el Congo no 
ttervendrán en n i n g ú n conf l i c -

i interior de Katanga, que h a 
(0Clamado su independencia de l 
sto de la Repúb l i ca del Congo. 
3 Consejo de Seguridad a p l a z ó 
BS sesiones despu<és de real izada 
i votación.—Efe. 
STADO DE EMERGENCIA, 
EN EL CONGO 
Leopoldville (Urgente) . — E l 

[ciado de emergencia" h a sido 
tcclamado hoy en todo el Con-
j,-Efe. 
RDEN DE EXPULSION D E L 
EMBAJADOR B E L G A 
leopoldville. — El jefe del Go-
liemo congoleño, L u m u m b a , h a 

33, fiado tropas a l a residencia 
lé" ,) embajador belga eii Leopold-
P , Jfie, Jean Van Ben Bosch. p a r a 
de ¡pulfarle del pa ís , j u n t o con t o -

c el personal d é l a Embajada, 
a » ¡cr la fuerza, si es necesario". 
Ij-A Esta decisión es l a p r i m e r a que 
139 depta el Gobierno congo lé s 
. tspués de haber declarado e l 
g|] slado de emergencia" en el 

lis, a raíz de l a r e s o l u c i ó n 
probada por el Consejo de Se-
cridad para que se r e t i r en i n -
fdiatamente las fuerzas belgas 
l Congo y tropas de l a ONU 
itren en la provincia de K a t a n -
a, El "estado de emergencia" 

[De anunciado por el m i n i s t r o 
ongolés de i n f o r m a c i ó n , en el 

. "so de una conferencia de 
. tensa. La decis ión fue adopta-

a en una r e u n i ó n n ü n i s t é r i a l , 
f^idida por el p r imer min i s t ro . 
1 ministro explicó que el "esta-
j) de emergencia" se h a b í a p r o ­
bado para estar preparados 
Kra una posible i n t e r v e n c i ó n 
Jítar y para repeler l a agre-
l3n del enemigo". 

t ̂ nriendose a las, medidas que 
f levarían a cabo dentro, del 
tado de emergencia" procla­

ma, dijo que a d o p t a r í a n cier-
acciones contra algunos pe-

jwistas extranjeros y que des-
d, 68/6 t o m e n t o quedaban cerra-

iodos los consulados belgas 

CmíSE ACCEDE PERO PONE 
P l U C I O N E S Ĉ 1116- - presidente 

I S 2 ha retirado su negat i -
^lac v n?nte a recibir fuerzas 
S**011*5 Unidas en el sue-
á dio8:ileno y ha. declarado que 

^Puesto a estudiar el p ro-

12 

d e b e r á n ser custodiados c o n j u n ­
tamente por tropas de l a ONU y 
de K a t a n g a ; 4.° l a en t rada de 
personas y m e r c a n c í a s en K a t a n ­
ga d e b e r á seguir en manos de las 
autoridades k a t a n g u e ñ a s ; S." l a 
O N U no h a b r á de hacer ob jec ión 
a l a p r o h i b i c i ó n de en t rada de 
cualquier persona en su t e r r i t o ­
r i o ; 6.° tampoco d e b e r á f ac i l i t a r 
a los funcionarios de l Gobierno 
cen t ra l congo lé s medios de t rans­
porte a K a t a n g a ; 7." l a ONU no 
d e b e r á i n t e r f e r i r las operaciones 
de la po l i c í a k a t a n g u e ñ a y 8.° las 
armas de que ac tualmente d is ­
pone e l e j é r c i t o de K a t a n g a de­
b e r á n quedar bajo el con t ro l de 
las autoridades de este paíis. 
FORZOSA S A L I D A D E L E M B A ­

JADOR B E L G A 
Leopoldvil le. — Fuerzas de las 

Naciones Unidas h a n conseguido 
evi tar que los numerosos y exc i ­
tados congoleses reunidos en t o r ­
n o a l a Embajada de B é l g i c a 

molestasen o causasen d a ñ o s a l 
embajador cuando é s t e s a l i ó co­
mo consecuencia de l a r u p t u r a 
de relaciones d i p l o m á t i c a s entre 
el Congo y l a n a c i ó n belga. 

Cuando e l embajador s a l i ó del 
edificio var ios cientos de congo­
leses se d i r i g i e r o n hacia su co­
che, pero fueron contenidos por 
tropas ghanesas de l a ONU. A las 
dos y media de l a t a rde poco an­
tes de la sal ida del representan­
te d i p l o m á t i c o , u n funcionar io de 
la Embajada a r r i ó l a bandera de 
B é l g i c a que a ú n ondeaba sobre 
el edificio. . . 

E l embajador cuyo coche era 
seguido a manera de escolta por 
otr:D de las fuerzas ghanesas, se 
detuvo ante l a Embajada f r a n ­
cesa que se e n c a r g a r á de los 
asuntos belgas duran te la r u p ­
t u r a de relaciones. Poster iormen­
te se d i r i g ió a l embarcadero del 

V a « C i d » floríeamericano 

Este es e l famoso actor nor teamericano C h a r l t o n Heston 
'—protagonista de tantas p e l í c u l a s de é x i t o ; l a m á s reciente­
mente v is ta en nuestras panta l las "Los diez Mandamientos" , 
en que hizo de Moisés— venido a E s p a ñ a p a r a encarnar l a figu­
r a de Rodrigo D í a z de Vivar , e l g ran h é r o e b u r g a i é s y universal , 
en e l f i l m " E l Cid Campeador". L a foto recoge u n momento de 
l a l legada de este ru t i l an t e astro del Cine y a n k i a l aeropuerto 
de Barajas, a quien saluda el d i rector que r e a l i z a r á l a c in ta , A n ­
thony M a n n . Este, por cierto, es t a m b i é n esposo de Sarita. M o n -
t i e l , c i tada cemo probable i n t é r p r e t e de D o ñ a J imena —algo 
as í como "de los t iempos del c u p l é a los t iempos medievales"—, 
aunque t a m b i é n póidiera acu r r i r que la p o é t i c a , y dulce figura de 
nuestro p ro to t ipo de i mu je r castellana tomase cuerpo en e l de 
alguna "despampanante" estrella de Hol lywood o "üus a l re­

dedores". — (Foto Cif ra) 

• e g r e s a d e 

e l m i n l s t r o j e J u s t i c i a 

Ss muestra muy saíisíscho de las múltiples 
muestras de afecto recibidas eo Alemaola 
M M del cnitiaiailor de los Estallos Doldos por las m o t o expslooes 
de pésame mibidas de EspaOa eo ousldn de la imi t e dé so oiadie 

Barcelona. — En avión procedente 
de Munich, llegó al aeropuerto del 
Prat el ministro español de Justi­
cia, señor Iturmendi, acompañado 
de su esposa y del Cardenal Ar r iba 
y Castro, quo han asistido ai Con­
greso Eucar ís t ico do Munich. 

A su llegada a l aeropuerto el m i ­
nistro declaró a un redactor de la 
Agencia Cifra que es tá muy emocio­
nado por el ambiento hospitalario 
del . pueblo a lemán, que ha acogido 
cen honda amistad fraternal a los 
miles de congresistas españoles y a 
otros de habla espaÁóla. 

E l señor Iturmendi regresa ad­
mirado por la grandiosidad del Conj 
greso y su magníf ica organización. 
También le ha impresionado la re­
ligiosidad de todos los asistentes al 
mismo. E l ministro af i rmó luego: 
«Es tamos muy agradecidos al pue­
blo a lemán que en gran modo ha 
«sümado la presencia activa y fer­
vorosa de la j e r a rqu ía eclesiástica 
española, y todo ello —agregó— fue 
demostrado cuando fui recibido en 
cordial audiencia por el Dr . Weiuh l , 
purpurado de Munich, como minis­
tro del Gobierno español y, perso­
nalmente, me considero complacido 
y reconocido por las atenciones dis­
pensadas por el presidente d é l a Ro-

(Pasa a cuarta pagina) 

S e g ü n l a a g e n c i a s o v i é t i c a « T a s s » 

e l p i l o t o n o r f e a m e r i c a h o P o w é r s 
se ha declarado culpable de espionaje 

líteiwf a entrada de fuerzas 
^ienScnale! y ^ sentado las 
^tane? c<mdlciones para que 

i 0 se oponga por la 
«es M d troPas d* Nacio-
^ á n 1,0 tropas no 
^unk* f e n e c e r a u n p a í s 
^ U n k t L 0" 0011 " d a c i o n e s " 

H n c S L s | í Pol í t ica de no i n -
^a; 3 0 , de los asuntos de la 
^ J _ J o s accesos a K a t a n g a 

11 I 
i ya 

^te muchos años existió 
qne lo impedía 

^ J ^ a n a ^ í f 3 ^ 6 pocos d í a s que 

le í los no í ^ i o s a que pesaba 

í c ^ C d 8 ^ * ! 8 empresas pe-
l a ^ í t r a í -País- La d i r e c c i ó n 

••i 
L'Observer' 

füntfpJ!1151"^111, de los esta-

U ^ w ^ la f ^ í 6 !XÍgía la Pro-
beí?bfos I t J l Protestante a los 
« ^ m ^ l ^ 6 1 ^ . Hasta h a -

^ ^ i 0 ^ e s empre-

^ ^ a d ^ , 6 / Per iódico que fue 
^ i ? 0 Podía t!?OS0.Paladín l o r d 

^raSol161161-directores o 
auores catól icos .—Efe. 

Insinúa Kruschef que puede ir a 
EE. UU. al frente de la delegación de 
la U. R. S. S. en las Naciones Unidas 

B é l g i c a revisará s u p o s i c i ó n en /a N A T O 
Estocolmo. — E l p i lo to nor tc -

amei icano Franc is G . Powers, se 
ha declarado culpable el.; Ja acu­
s a c i ó n de espionaje, sognn af i r ­
ma la agencia s o v i é t i c a Tass. 

L a no t i c i a dice concretamente 
que "Powers se h a declarado c u l ­
pable de l a sustanciando-la acu­
s a c i ó n " , sobre la cual s e r á juzga­
do a p a r t i r del p r ó x i m o d í a 17, 
fecha en que cumple precisamen­
te S i a ñ o s de edad. "Su culpa­
b i l i d a d — a ñ a d e — e s t á conf i rma­
da por pruebas materiales y es­
cr i tas , declaraciones de expertos 
y test imonios do otras personas". 

L a 'agencia s o v i é t i c a expl ica 
que el sumar io con t ra Powers, 
que consta de 4.O0O palabras, ha 
sido preparado por el C o m i t é de 
Seguridad del Estado, en M o s c ú . 
E l p i l o to nor teamer icano —que 
c a y ó en manos sov i é t i c a s el 1 de 
M a y o cuando su a v i ó n de reco­
nocimiento fue de r r ibado por los 
rusos— e s t á acusado "de haber 
tomado par to en u n a manifesta­
c i ó n do espionaje ac t ivo con t r a 
la U n i o n S o v i é t i c a , que represen­
ta —di jo Tass— u n a manifesta­
c ión m á s de la agresiva p o l í t i c a 
seguida por e l Gob ie rno de los 
Estados Unidos" ' . 

" C h é 4 4 G u e v a r a 

S e c l a u s u r ó 

e l | C o n g r e s o 
Con solemnidad "y e m o c i ó n se c l a u s u r ó 
el Congreso E u c a r í s t i c o M u n d i a l de M u ­
n ich con asistencia de u n m i l l ó n de pe­

regrines llegados de todos los rincones del m u n d o ca tó l i co . En 
la f o t o : En t r e los aplausos de l a muchedumbre e l Canci l ler 
Adenauer l lega a l a g r a n explanada pa ra asistir a l a clausura 

del Congreso. — (Foto Europa-Press) 

d i s p u e s t o s 

F r a n c i a 

L o s r e b e l d e s a r g e l i n o s e s f á n 

a n e g o c i a r n u e v a m e n t e c o n 

Dicen que ea París se trató de Imponerles condiciones 
Nicosia. — El dir igente argelino K r i m Beikacem, dice en u n a entrevista publ icada e n e l p e r i ó d i c o 

greco-chipr iota "Phos" que " e s t á dispuesto a reanudar las conversaciones con el Gobierno l i r ancés en cua l ­
quier momento" . Beikacem, que es "min i s t ro del Ex te r io r " en el l lamado "gobierno provis í ional argel ino", 
a c u s ó a l general De Gaulle de ser e l causante del fracaso de las recientes conversaciones p a r a l legar a u n 
acuerdo de a l to e l fuego e n Argel ia . 

"Los franceses — d i j o — t r a t a r o n de obligar a nues t ro representante a que aceptara sus condiciones 
s in d i scus ión , por l a que consideramos que no p o d í a m o s cont inuad las negociaciones".—Efe. 

La Reina Je las 

Fiestas de AranJa 

y su Corle 
Con mot ivo de los 
recientes festejos ce­
lebrados en Aranda 
de I>uero en conme­
m o r a c i ó n del p r imer 
a n i v e r s a r i o de l a 
venta de ," terrenos 
para el p lan de des­
c o n g e s t i ó n de M a ­
dr id , fueron desig­
nadas la Reina de 
las p r ó x i m a s fiestas 
patronales y su Cor­
te de honor. He aqu í , 
en placas de "Foto 
Zapatero", a l a gen­
t i l Reina, Fel is ina 
A u t i l l o A r i a n z . A l a 
derecha figuran las 
componentes de su 
Corte : M a r i t i n a H e l -
gucras A r c i n i e g a, 
Clara Kró l l Requejo, 
Mar ibe l M a r t i n e z 
Romeral , Cons u el o 
Nebreda M i ra n d a, 
M a r u j a P e ñ a s Ote-; 
ro y M a r í a de l Car­

m e n Tablado 
Viyuela. 

S e g ú n el sumar io le ído hoy, el 
p i l o t o FrancLs G . Powers con el 
oonocimierntc del Gobie rno nor ­
teamericano, al servicio del Ser­
v ic io de Espionaje estadouniden­
se y 'p i lo tando u n ^ v l ó n "U-2" 
especialmente equipado, se i n t r o ­
dujo en e l espacio a é r e o de la 
U n i ó n S o v i é t i c a con el p r o p ó s i t o 
de r e u n i r datos y fo tog ra f í a s so-
b r e ó l a l o c a l i z a c i ó n de bases de 
cohetes, a e r ó d r o m o s , redes de ra ­
dar y otros objet ivos industr ia les 
y defensivos de la U n i ó n S o v i é ­
t i ca" . 
¿ I R A " K " A L A ONU? 

Estocolmo.— • E l jefe del Go­
bierno s o v i é t i c o , N i k i t a Kruschef, 
h a dicho que c o n s i d e r a r í a " u n 
g r a n h o n o r " representar- a- l a 
URSS en el fu tu ro d e b á t e de la 
Asamblea general de las1 Nacio­
nes Un idas sobre el d e s á r m e , £e-
g ú n . informa la agencia Tass. 

Krusche f h izo esta d e c l a r a c i ó n 
en Con te s t ac ión a unas p r e g u n ­
tas hechas por algunos redacto-
ros del p e r i ó d i c o "Pravda" . 
R E V I S A R A N S U P O S I C I O N E N 

L A N A T O 
Bruselas.— E l p r imer m i n i s t r o 

belga, Eyskens, ha d icho en una 
conferencia do Prensa, que B é l ­
g ica t e n d r á que revisar su posi­
c i ó n m i l i t a r en l a N A T O . 

" B é l g i c a — a f i r m ó t ex tua lmen- <5Sí!5S5&£S©s^!e©£^^ 
te— no t iene medios de recupe­
rarse financieramente- s i n r e v i ­
sar por comple to su p o s i c i ó n m i ­
l i t a r " . 
C O M E N T A R I O D E E S T A D O S 

U N I D O S A L J U I C I O DÍE 
P O W E R S 
Wash ing ton .— E l Depar t amen­

to de Estado ha hecho p ú b l i c o 
que cua lquier d e c l a r a c i ó n del p i ­
lo to Powers, que v a a ser juzga­
do en Moscú , d e b e r á ser juzgada 
part iendo del hecho do que Po­
wers l leva encarcelado por las 
autoridades s o v i é t i c a s desde ha­
ce ciento u n d í a s s in quo nadie 
que no sean sus carceleros, haya 
podido entrevistarse con é l , 

E l cabecilla cubano d i jo re ­
cientemente en un-discurso: 
"Nuestra r e v o l u c i ó n es m a r -
xis ta . Oidio bien. M a r x i s t á . " 
Juntamente con R a ú l Castro, 
hermano de Fidel , ocupa ac­
tua lmente l a a t e n c i ó n de l a 
Prensa y hasta se les s e ñ a l a 
como posibles protagonistas 
de l a f u tu r a p o l í t i c a cubana-
En la fo to : C h é . Guevara, — 

(Foto Europa Press) 

j j ^ 5 j ^ 5 5 ^ 5 ^ ^ ^ 5 5 ^ g ^ « 

por u m 

las í m W m 

M m i m y Tmiio 
y ile [ 

también marchó a la capital 
de Guipúzcoa el de Educación 

El min is t ro de Educac ión . N a t i c ¿ 
na l , d o n J e s ú s Rubio O a r c í a - M t -
na. Que ha permanecido unos dui-s 
erí nuestra d u d a d u que el lunes 
í ú t i m o presfcfíó en el . I n s t i t u t o 
" C w d c n a l Lóvez de Mendoza'* kt 
docta conferencia dada vor el ca­
t e d r á t i c o Dr . Lafuente F e r r a r i , 
m a r c h ó , en la m a ñ a n a de a y e t i 
con d i r e c c i ó n a San Sebastian, 
dando vo r t e rminada su estancia 
en Burgos, donde se á l o l ó en el 
Palacio de su Jamil ia . 

Asimismo, ayer -posaron por 
Burgos, t a m b i é n con d i r e c c i ó n a 
la capi ta l de Cruivi íscoa otros dos 
miembros del Gobierno. 

A m e d i o d í a lo hteo el min i s t ro 
de Comercio , don Alber to Ulk i s -
í r e s , que se detuvo a a lmorzar en 
el "Hos ta l del C i d " , prosiguiendo, 
luego su viaje . 

F ina lmente , el m in i s t ro de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r Anas 
Salgado, l legó a nuestra c iudad, 
a c o m p a ñ a d o por su esposa, a u l ­
t ima hora de l a tarde, d e t e n i é n -
doc-e para saludar a su h i j o , ca-
oc íe efe la M . A . U . , con el cual 
cenaron los s e ñ o r e s Arias Salga­
do, quienes a p r imera ho ra de 
la noche y cuando a q u é l se r e i n ­
t e g r ó a l compamento-escuela de 
Vi l la f r ía , con t inua ren en auto­
móv i l hacia San S e b a s t i á n . 

Como el s eño r Rub io , Ufs s e ñ o ­
res Ullastrcs y Ar las Salgado ha­
c ían su viaje de r iguroso i n c ó g n i ­
to. 

pública - Feder»! Alemana, señor 
jLu,bko y su Gobierno- y por las au­
toridades ; del Estado bavaro, todos 
los- cuales, en cuantas ocasiones han 
tenido, l ian hecho patente el senti­
miento dé amistad con España . 

A las ocho y , veinte ,de la tardo, 
el ministro continuó viaje a Madrid. 

SOUS, E X M A P I I I D 
>Iadrld.—Regresó, ejo , avión pro­

cedente do Santiago dé .Compostela, 
el" ministro secretario general del 
Movimiento, séñór Solíti. 

^ n . - ó l n í lsmo' avión llegó el pre-v 
sldente del Inst i tuto do Industria, 
s«ñór Suanzes.--<511ra, 
LLI'X3AT>A D E OTItOS 

MINISTROS 
Madrid.—En avión mil i tar , proce­

dentes de Alicante, llegaron los m i ­
nistros de Hacienda e Industria, don 
Mánuél Navarro Rubio y don Joa­
quín PlanelL 

I>e Málaga, en avión de linea re­
gular, llegaron los ministros d e I 
Ejérci to y de la Vivienda, teniente 
genéral Barroso ' y señor Sánchez 
Arjóiia^ respectivamente. 

En él mismo ' aparato llegó el 
obispo de Málaga, doctor don A n -
gfel Hei tera Oria,—Cifra. 
OCAL V I L E A L B J , SALE P A R A 

L A CAPITAL D E E S P A Ñ A 
, Barcelona.—Por vía fé r rea ha sa-

l|do con dirección a Madrid el m i ­
nistro Sin cartera^ don Pedro Guál 
VÍllalbí.—Cifra. 

, ALONSO V E G A ' E N SAN • SEBAS-
• ' T I A N 

San Sebastián.—El ministro de la 
.Gobernación, teniente general don 
Camilo Alonso Vega, llegado anoche 
a esia capital, procedente de Liéi»-
ganes, despachó esta m a ñ a n a , en 
el Gobierno C h l l de Guipúzcoa. 
NOMBRAMIENTO 

Pamplona.—El Consejo muniolpál 
de Bayona, ha tomado el acuerdo do 
nombrar ciudadano de honor al a l ­
calde de Pamplona, don Miguel Ja­
vier Ermenet, én _ premio a su de­
cisiva influencia para el logro de l a 
realización del óóhvenio de herman­
dad entre amhás; poblaciones. 

E l alcalde, M . Franet, le ha he­
cho entregí» de un art ís t ico p e r g » -
mlnd con el nombráni iento . 
GRATITUD 

Madrid.—Mr. John David Lodge, 
embajador de Estelos Unidos en 
España , que es tá prcktando servloló 
cómo oficial de. la rcH^rva naval con 
la Sépt ima F lo tá norteamericana, oh 
el Pacífico, comunica con fecha d© 
hoj; a la . Embajada, que espera re-
gTOKar a Madrid alrededor del 21 de 
Agosto. Su esposa, que ya ha re­
gresado a España , se encuentra en 
Sai^ Sebastián. 

En la comunicación enviada hoy 
a la Embajada, Mr. Lodge aludo 
con agradecimiento a las muchas 
eaíptrfslonés de pesámé, que recibió 
d&.'Éiípaña con -niotivo- del 'falleci­
miento de su madre, ocurrido el pa­
sado día I de Julio. 

del sueva 

coa Christíao Birter 
hurréfde eniregó ta copia de 
las cartas credenciales que 

¡ presentará a' Eísenhower 
-Washington . — . E l puevo emba­

jador e s p a ñ o l , , don M a r i a n o I t u -
r ra lde h a celebrado hoy su p r i ­
mera entrevis ta con.' él secretario 
de Estado' nor teamericano Chr is -
, t ian Her ter , l a c ü a l h a sido c a l i ­
ficada d é cordia l . 

El s e ñ o r I t u r r a lde e n t r e g ó a 
Her ter l a cop ia ' de- las cartas 1 
credenciales que p r e s e n t a r á a l 
presidente E í s e n h o w e r . 

Descubrimiento I 
de un cuadro de 
Goya en Moscú 
La agencia Tass dica que 
el liemo se fifuta «Monja 
en su lecho de muerte» 
. Estocolmo. — La agencia so­
viética «Tass» Informa que los 
técnicos de arte rusos han des-
-cubierto una , obra, hasta ahora 
desconocida, del gran pintor es­
pañol Francisco de Goya. 

La citada agencia dice que el 
' pequeño lienzo titulado «Mon­

ja en su lecho de muerte», ha 
oido encontrado en el Museo do 
Artes Pic tór icas de Pushkin, do 

• Moscú. 
Aiiteriormente, los técnicos 

creían que el cuadro era obra 
de Un pintor desconocido del si­
glo X V I I I . La agencia añado 
que la comparación con el fa­
moso cuadro de Goya «Ret ra to 
de uña joven.>, pintado en 1827, 
demuestra que el pintor espa­
ñol usó el mismo modelo para 
ambas, obras. Los dos cuadros 
^on también muy semejantes 
en , t écn i ca y colorido.—Efe. 
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A i A N D A de 
Duero ha con-

nsr-morado bri -
llanlemente unas 
ffeslas nuevas. 

Se trata de la 
i valíación de una 
fecha memora -
ble, l a del 7 de 

que ^ H H H B H B H H I 
virtualmente que-
d ó c o nsagrado 
con la venta de terrenos afecta­
dos el primer paso hacia la rea­
lización de ese magno futuro re-
l-rt sentado por la in tegración de 
la capital de la Ribera en el plan 
de descongest ión de Madrid. 

Para -nosotros, para todos los 
burgaleses, ese lisonjero porvenir 
que se abre para Aranda de Due­
ro nos satisface en alto grado. 
Pues que no en balde deseamos 
para todas las poblaciones da la 
provincia el mejor de los frutos en 
orden a sus aspiraciones. Pero, por 
eso mismo y porque Aranda, des­
de luego, constituye, en la hora ac­
tual uno 'de los e.vponentes m á s 
claros de ese espír i tu progresivo, 
nos complaco observar cómo la ca­
pital de la l l í be ra ha incluido, en-
tre las conmemoraciones m á s so-
lemnes del a ñ o é s t a que marca un 
hito memorable digno de ser i n ­
corporado a las pág inas m á s b r i -
lluatos de su Historia moderna. 

Ahí es tá Aranda con todo un 
ejemplo a imitar . Y no solo eií 

A y e r 

La 
se 

!D 1 1 
Y a e s t á f i j ada l a fecha y elegi­

do s i t i o a d e c u a t í o pa ra celebrar 
esta R o m e r í a anua l que con é x n 
to siempre superado, o r g a n i z a e l 
laureado O r f e ó n B u r g a ' l ó s , M e ­
da l la do Oro de l a C i u d a d . 

T e n d r á lugar e l domingo 11 de 
Septiembre en la v i l l a se r rana de 
Vi lv i e s t r e del P i n a r y r*?rá la de­
c i m o s é p t i m a (qu ie ra D^os que n©' 
pea la ú l t i m a ) , de; las que so vier 
n r n celebrando en 1?ÍS dist intas 
comarcas de la p r o v i n c i a b i i rga -
lesa, hab iendo c o n t r i b u i d o , con 
éllo a la c o n s e r v a c i ó n de casicio-
ues y danzas populares , verdade­
r a r iqueza f o l k l ó r i c a b u r g a ü e s a , 
que estaba amenazada de u n com­
pleto o lv ido . P a t r i ó t ica l abor d ig ­
na del m a y o r aplauso. 

El mar tes es tuvo en Vi lv i e s t r e 
u n a comisiopi del O r f e ó n p a r a i n i ­
ciar los propara t ivos , y los c o m i ­
sionados v o l v l e r o a encantados de 
las atenciones dispensadas por las 

.•idados'de . l£i p intoresca v i ­
l l a serrana y de} los lugares .del 
P inar en que Ifia de celebrarse 
la R o m e r í a , que . r e ú n e n a t r a c t i ­
vos suficientes / para sumar : u n 
nuevo y grandioso é x i t o . 

E l O r f e ó n J ^ r g a l é s , que , con 
t an to entus iasmo organiza :esta 
clase do man/festaciones popu la -
í e s , t a n ar ra igadas , y a en l a p r o ­
vincia , espera logra r las ayudas 
necesarias ; ' ¿ a r a e v i t a r que su 
d c s o l a d o r a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a le 
obligue a l á n i t a c i o n e s en el p ro ­
g rama tr ad ic iona l que "serían m ü y 
lamentablt í te. . 

l a m M 
m a g n í f i c o estado. Ver la , B a r R i ­
cardo, calle San JLesmes, de cinco 
a seis. 

cuanto a su ansia 
de mejora, sino 
también, en cuan­
to a la solidari­
dad de todo el 
pueblo alrededor 
•de sus autorida­
des, secundando 
el esfuerzo de és-

| tas, sus afanes, 
gestiones y anhe­
los. Una ciudad 

que siente en lo m á s profundo de 
su e n t r a ñ a popular, el ansia de lo­
grar metas quizá insospechadas no 
hace mucho y que hoy es tán a l 
alcance de la mano, con unas pers­
pectivas mucho m á s amplias, i n ­
cluso, de lo que fueron, a l p r in­
cipio, las propias ilusiones. 

Aranda, repetimos, es todo un 
ejemplo a imitar. Porque en el en­
tusiasmo de su alcalde, ha acer­
tado a ver claramente un porve­
nir pictórico do posibilidades y, 
en ín t ima fusión pueblo y autori-
da<J< s, está escribiendo la bri l lan­
t ís ima página de esa solidaridad 
fecunda, de la que tantos y tan­
tos beneficios han de derivar s e 
para la citada j población. 

Siendo esto así y siendo ese el 
temple y el espír i tu de los aran-
dinos, puede suponerse la simpa­
t í a con que el resto de la provin­
cia acoge está conmemoración, l la­
mada, a convertirse en tradición, 
y bien señalada en los anales de 
Aranda de Duero.—B. I . 

Información sindical 
• r • i s 

Siguiendo el plan de desplaza­
mientos de la Vicesecretar ía pro­
vincial de Ordenación Social, el pa­
sado día 8 tuvo lugar una impor­
tante reunión en Pradoluengo, a la 
que asistieron los vocales de la sec­
ción social y enlaces sindicales del 
Sindicato local Text i l de dicha lo-

. calidad. 
Con este f in se desplazaron en 13; 

focha citada el presidente de la sec­
ción social del Sindicato provincial 
Textil , <ion Dionisio Arribas, y el 
letrado asesor de la misma entidad, 
señor Gómez Galarza. 

Entre los importantes temas t ra­
tados se planteó el de la crisis que 
actualmente se viene observando en 
esta actividad laboral en la locali­
dad de Pradoluengo, tomándose al 
respecto diversos acuerdos en orden 
a la resolución del mismo. 

Tras un cambio de impresiones 
con todos los asistentes en el que 
se plantearon diversas consultas que 
fueron evacuadas por el presidente 
y el letrado de la Sección Social 
provincial, ge dió por terminada la 
reunión. 

I 
. S iguiendo la serie do inaugu­

raciones que se vienen cclobran-
«4<iL&3n m o t i m r i e la fest ividad del 

18 de Ju l io , en e l d í a de ayer el 
subjefe p r o v i n c i a l del M o v i m i e n ­
to, s e ñ o r M i r a n d a Barredo, acom­
p a ñ a d o del inspector del M o v i ­
mien to d o n A m a n c i o Hernando, 
se t r a s l a d ó a Tor repadre donde 
i n a u g u r ó dos v i v i e n d a s p a r a 
maestras. 

E n d i cha loca l idad fue recibido 
por la C o r p o r a c i ó n y el vecinda­
r i o , que t r i b u t ó a los ilustres v i ­
sitantes u n co rd ia l r ec ib imien to . 

C O L I S E O . — " E l seductor" (4) 
y " E l hombre d!e \ m l laves de 
oro , , - (3 -R) . 

A V E N I D A . — "Escapada" (3) y 
"Ahora y s iempre" (3 ) . 

C A L A T R A V A S . — "Esta chica es 
p a r a m i " (3) y "Cuat ro caras flel 
Oeste" (2 ) . 

CONDON. — " E l d í a m á s feliz 
de m i v ida" (s. c.) y " E l pirente 
de la paz" (2 ) . 

G R A N T E A T R O . — " E 1 vaga -
t u n d o de las islas" (3) y " L í n e a 
s e c r é t a " (2 ) . 

REX.— "Lola Montes" (4) y "Las 
pel i r ro jas" (3R) . 

A S T O B I A . — " L l é v a m e cont igo" 
(3) y "Para siempre" (3R) . 

MIRANDA 
T E A T R O C I N E M A . — " L a muje r 

m á s guapa del M u n d o " (3 ) . 
C INE A V E N I D A . — " L a calle des­

nuda" (3R) , ; 

A c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO.— Duran te el d ia de ayer se 
ve r i f i ca ron en el Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : Fernando Barce­
na y L ó p e z , M a r t a B c g o ñ a M u -
ñ iz y Ruiz , Gera rdo G u t i é r r e z y 
S i m ó n , A n a Blanca G o n z á l e z y 
Campo, M a r í a B e g o ñ a G o n z á l e z 
y Campo, M a r í a Azucena Cente­
no y G a r c í a , J o s é Be rna rdo Or ­
tega y Nestaz, Sant iago B a l b á s y 
Solana, M a r í a Teresa R u i z y L a -
barga, Teodoro Vicente y A n t ó n , 
M a r í a Nieves I b á ñ e z y Lozano y 
Francisca Arce y G i r o n a . 

M a t r i m o n i o s : D o n M a r i a n o 
L ó p e z y S á e n z con d o ñ a M a r í a del 
C a r m e n Ortega y Ortega, hoy, a 
las doce y media, en San L o r e n ­
zo. 

Deiuncicnes; B r l c i o Ruiz y 
J i m é n e z , 71 a ñ o s , , de Burgos, 
F e r n á n G o n z á l e z , 60. 

P r e p a r a c i ó n e x á m e n e s 
Cursos de verano 

Plaza Alonso M a r t í n e z , 7. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
G a r c í a A n t ó n , i V i t o r i a 20; P é r e z 
Cosmea, San Francisco 5 y P é r e z 
Le ja r re ta , Genera l Mola , 32. 

I N C E N D I O . — A las dos menos 
cuar to de la tarde de ayer fueron 
avisados los bomberos pa ra que 
acudiesen a sofocar el incendio 
que h a b í a n provocado unos n i ñ o s 
en ias laderas del Cerro de San 
M i g u e l , d e t r á s de las casas de la 
cal le de San Francisco, a l prender 
fuego en la hierba. 

t 
L a misa que se c e l e b r a r á 

m a ñ a n a ^ jueves, d ia 11, a 
las once y media de la ma­
ñ a n a , en la iglesia de San 
Lorenzo, el Real , s e r á apl ica­
da p o r e l eterno descanso 
del a lma de 

E L £ E N O R 

Dqd Jolio fiol \\\\\\ 
( A G E N T E C O M E R C I A L 

( C O L E G I A D O ) 
que fa l lec ió e l d í a 18 de J i i r 

l io de 1960 
(Q. E . P. D . ) 

E L C O L E G I O O F I C I A L D E 
A G E N T E S C O M E R C I A L E S 

Ruega a sus colegiados y 
amistades, la asistencia a t a n 
piadoso á c t o , por lo que les 
a n t i c i p a n las gracias. 

Burgos, l o de Agosto de 
1960. 

Parece ser que asustados a l per­
catarse del incremento que adqui­
r í a n las llamas, h u y e r o n do aquel 
í u g a r s i n dar cuenta del hecho a 
nadie, hasta que unos vecinos de 
aquel ba r r i o se perca ta ron de ello 
y avisaron a los bomberos. 

L a inmedia ta presencia de és­
tos en aquel lugar e v i t ó males 
mayores. N o obstante, fueron pas­
to de las l lamas unas c i en plantas 
do p ino . 

¿ l e molestan las gafas? 
~ susti tuyalas por 

M í a s m a s iifisibiis 
Venta exclusiva 

OPTICA I N T E R N A C I O N A L 

E s p o l ó n n ú m . 30 

L E T R A S D E L U T O . — A los 72 
a ñ o s de edad y confor tada con los 
Santos Sacramentos y l a bendi­
c i ó n a p o s t ó l i c a de Su Sant idad, 
felleció ayer en la g ran ja do Q u i n -
tan i l l e ja la s e ñ o r a d o ñ a Boni fa -
cia Ortega L ó p e z ( v i u d a de Jus­
t o T e m i ñ o ) . 

Descanse en paz e l a l m a de la 
finada y rec iban el tes t imonio de 
nuestro p é s a m e sus apenadas h i ­
jas d o ñ a Domic iana , d o ñ a M a r í a 
Paz, d o ñ a Engrac ia y d o ñ a F e l i ­
sa; h i jos poi i t icos, nietos, herma­
nas, hermanos po l í t i cos y resto de 
familiares. 

SUSPENSION D E CONSULTA. 
Amel i a Ruiz de T e m i ñ o , O d o n t ó ­
logo, suspende su consulta hasta 
nuevo aviso. 

del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
dia: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a . 691,2; a las dos de la 
tarde, 691,1; a las siete de la tar­
de, 089,4. 

Tempera tu ra ambiente. — M á ­
x i m a , 24.4 grados, a las 17.15 ho­
ras; m í n i m a , 9,8, a las 6,45. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
E. , 7,2 K m s . ; a las dos de la t a r ­
do, c a lma ; a las siete de la t a r ­
de, calma. 

Recor r ido , 140,4 K m s . 
Humedad , 35 por 100. 

N u e v o s h o g a r e s 

Elúa Francés • Aristi Gaminde 

H a s t a l o s g a l l o s 
ponen con 

A V I O L I N A 

C L A S I F I C A C I O N D E V I A S 
P E C U A R I A S . — Por una Orden 
del M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a se 
aprueba la c l a s i f i c ac ión de las 
v í a s pecuarias de Cascajares de 
la Sierra. 

G A F A S S O I 
elija en t re mil 

I Z A M I L 
E L CUPON PRO-CIEGOS. — 

E n el sorteo celebrado en el 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 390 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s t e r ­
minados en 90. 

A C C I D E N T E D E C A R R E T E ­
R A . — E n u n a c u r v a existente en 
e/. k i l ó m t t r o 184 de la carretera 
M a d r i d - I r ú n , dentro del t e r m i ­
n o m u n i c i p a l de B a h a b ó n de Es-
gueva y al da r u n brusco p a t i ­
nazo, fue a caer en u n a cuneta 
el a u t o m ó v i l f r a n c é s 648-M-9-F, 
ocupado por dos francesas y u n a 
n i ñ a de dos a ñ o s , de la m i sma 
nacional idad. 

R e s u l t ó he r ida menos grave 
madame A l i c i a Obadia, de ' 51 
a ñ o s , que su f r ió f r ac tu ra de ho-
m ó p l a t o y contusiones genera l i ­
zadas, teniendo que ser asistida 
eii el Hosp i ta l de los Santos Re­
yes, de A r a n d a de Due ro . 

JSjf coche r e s u l t ó con d a ñ o s do 
consi6L(?ración y fue remolcado en 
una g i & a hasta A r a n d a de D u e r o 
para su r e p a r a c i ó n -

B O I E T I N M E T E O R O L O G I -
CO comprensivo de los datos re­
cogidos ayer en él Observator io 

C O L O R 

Un 
C o l o r c l o r o 

S U C E S O R " F O N D A M O R A L " 
A r n e d i ll-o 

Serv ic io a l B a l n e a r i o con coche 
«Unión Microbús». — Teléfono 3 

Días pasados, en la iglesia parro­
quial del Buen Pastor, de Luchana -
Baracaldo (Vizcaya) , contrajeron 
el vínculo matrimonial la señori ta 
María del Carmen Ar is t i Gaminde 
con don Carlos E lúa Francés . La 
encantadora desposada, luciendo ele­
gante traje de raso natural y velo 
de tu l sujeto por diadema de br i ­
llantes, entró en el templo del bra­
zo de su padre y padrino don Pe­
dro A r i s t i Murguía, capi tán de má­
quinas de la Armada, dando el su­
yo el novio a su madre y madrina 
en la ceremonia doña Mar ía del P i ­
lar F r a n c é s de Elúa . 

Bendijo la unión el primo del 
novio, reverendo P. Joaquín Fran­
cés, franciscano, quien a continua­
ción pronunció una plát ica y cele­
bró la Santa Misa, durante la cual 
el coro parroquial interpretó béllas 
composiciones. 

Firmaron el acta matrimonial an­
te el juez decano de Bilbao y primo 
de la novia don Adrián Celaya, por 
parte de la desposada, don Lorenzo 
Mendiguren, don Bonifacio Ar is t i , 
don Manuel Gaminde, don César Es­
cribano y donl José Miguel Ulibarri . 
Y por parte del novio, su padre don 
Rafael E lúa y sus tíos don Juan 
Elúa, don José Mar ía F rancés Gil , 
don Santiago E lúa Mendiguren y 
don Toribio Gi l de la Piedra. 

Los invitados fueron obsequiados 
con un almuerzo en el restaurante 
de «Arizona Club» y los nuevos es­
posos Elúa-Aris t i salieron en viaje 
do novios hacia Madrid e islas Ba­
leares. 

S. 
L A SEÑORA 

Sosliácia Ortega ló 
( V I U D A DE JUSTO T E M I Ñ O ) 

Fa l lec ió en l a Gran j a de Qu in t an i l l e j a (Burgos) en el d í a de 
ayer, a los 72 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibi r los Santos Sa­

cramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenadas h i jas , Domic iana , M a r í a - P a z , Engrac ia y Felisa; 
h i jos po l í t i cos , Adr ián . Ortega, Teodosio Revil la , T o m á s Revi l la 
y Crescendo L a r a ; nietos; hermanas, Patrocinio, H i p ó l i t a y S i l -

v i n a ; hermanos poli t ices, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan oraciones por el eterno descanso de su a lma. E l 
sepelio se v e r i f i c a r á en l a iglesia par roquia l de Q U I N T A N I L L E ­
JA, en el d í a de HOY, a las ONCE, acto seguido l a i n h u m a c i ó n 
del c a d á v e r en el Cementerio del ci tado. Actos por los que les 
q u e d a r á n agradecidos 

Gran j a de Quin tan i l l e j a , 10 de Agosto de 1960. ^ 
" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

EL' S E Ñ O R 

Que fa l lec ió e l d í a 11 de Agosto de 1959, confortado con los 
Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u San t idad 

(Q. K. P. Di ) 
Sus hi jos , hi jos po l í t i cos , nietos;, biznietos, hermanas y 

d é m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus ora­

ciones y la asistencia a a lguna do las misas que por su eterno 
descanso se c e l e b r a r á n , e l d ia 11, a las ocho, ocho y media, 
nueve y diez en la iglesia p a r r o q u i a l de San Lesmes, A b a d y 
las que se celebren los d í a s 10, U y 12, a las ocho y media, on 
la Cap i l l a de San Gregor io , de la Santa Iglesia Catedral . Y el 
rosar io y la E x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o a las ocho de la tarde, 
en San Lesmes, actos do piedad por los que Ies q u e d a r á n siempre 
m u y agradecidos. 

Burgos, 10 de Agosto de 1960. 

Oel DIARIO DEBtm 
c o r r e s p o n d i e n t e o í G 

9 de Agosto de 
E N la Capi l la del San* . 

to de l a Santa í g ^ - ^ f 
contra jeron mat?iS .CatÍ 
ce l a s e ñ o r i t a Domi«-nial e 
P e ñ a y don LorSCa ^ 
profesor del Colegio 
Sordomudos de Madrin0'0^ 
do de padrinos la h P ^ ' ^ 
novia Pompeya del i S > 
reado p in to r rto ' ^ y reado p in to r don íüy 
Santa M a r í a . 

Vr 

— — v v , 
ííí LOS alumnos extran-

asisten a los Cursot*05 
hic ieren su prime* deA 
a Ccyarrubias y S a n í o > 
de Silos, siendo dirie-¡VÜ01' 
Padre Justo Pérez d f fe111 
les hizo saber la histoS 
dos los monumentos 2'i ' 
ron . Por la tarde a W Í . y 
l a pradera de Los 
cana a Silos. m% 

M L A i l u m i n a c i ó n de n»™ 
comparable Catedral « ^ 
p r imera vez se llevó 'a 5 
ran te las ú l t i m a s fipefo 1)0 
Pedro d e b e r í a ^ a n ^ 
c a r á c t e r permanente T 
a c r e d i t a r á a los b u n r a í 
dignos guardadores d f ? 
tesoro, y a d e m á s porque S 
mos que pueda existir S 
t u r í s t i c o mas eficaz k 

^ L A S temperaturas" 'ev)tt 
fueron : 25,8 y 7,2 gra(1eof 

(92 

S A N T O S D E B O U 
Ss Lorenzo, de. y mr M 

P a v í a , vg . mrs., Diosdado cí 
Misa, con r i t o doble de sei 

clase y color encarnado de 8 
Lorenzo, segunda oración & 
mulos. 

S A N T O S D E MAÑANA 

Ss., Estchan y compañeros.» 
do C á r d e n a , T iburc io , Susana 
R u f i n o , Ale jandre , ñus . ' 

M i s a , con r i t o doble y color, 
carnado, de los Márt i res de C 
dena, segunda oración (ie Ss 
tos T ibu rc io y Susana, tejera 
fámulos . 

\ C U L T O S 
.SAN L O R E N Z O : Fiesta 

Santo T i t u l a r . A las once, ir. 
solemne con s e r m ó n po: 
J o s é Ruiz , vicerrector de Ta 
gos del Seminar io . Por la te 
a las ocho. 

S A N G I L : Novena de la Ai 
r a c i ó n Perpetua a l Santísimo 
cramonto. Por la tarde, a lasocl 
predicando los tres últimos 4 
d o n Ale jandro Céspedes, coad 
j u t o r de la parroquia. 

SANTA CLARA.—Hoy, mañanij 
pasado, misas a las ocho y ni' 
A eontinuación novena y vene 
ción de la reliquia. 

A las 7,30 • de la tarde, ro^ 
ejercicio, predicación por don 
jandro Céspedes, coadjutor de 
Gil, reserva del Santísimo y v 
ración de la reliquia d.e la Santi 

J U E V E S EUCARISTIC03 
Esta Archicofradia celebrara: 

cultos en Comuniones connií 
ra t ivas y con u n a Hora Saiw 
paradora en la iglesia dej 
Lesmes, Abad , a las ocho 
tarde. 

V d . multipH" ¿ Q u i e r e 
su dinero? 

H a y una fórmula 
D a r l o a l a caridad 
T ó m b o l a Diocesana. 

ALQOií.BFJ 

fiÉ A R R I E N D A piso. 
Razón Eduardo Mar t í -
tie/. del Campo núnx. 2, 
pomestibKes.' Informes 
jfle 4 a 7,30 tardes. 
(ARRIKNDO piso. Ra­
zón, Vitoria, 59. 
ALQUILO piso, cuatro 
habitaciones, Avenida 
del Cid. Razón, Vitoria, 
55, l.8 izqda. 
A L Q U I L O .local Rey 
Don Podro, 28, primero 

SE V E N D E furgoneta 
Citroen, 5 HP., a prue­
ba. Informes .Talleros 
Moisés Sánchesi. 

c . ja. aaaa««tfD«i»—M«»iui«i«'j i i in wwwm «u mj a i s 
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VENDO MV 150, Mo­
to Servicio. Vitoria, 5. 
SE V E N D E Gran Pal-
ge, barato. Verle en 
Montorlo. Enrique Sanz 
I S O - M O T O yendo 
(10.000 Kms. accesorios 
muy baratos. Alonso 
¡Martínez, 1, 3.«. 

DOY PENSION com­
pleta o cedo habitacio­
nes. C/ Sedaño número 
2, habitación 10. 
CEDO habitación con 
dos camas, baño, dere­
cho cocina, temporada 
verano. Informes esta 
Administración. 

TRASPASO local!4 
almacén, situado ^ 
calle Diego Polo. * 
estanterías 3.500 P* 
tas renta 300 pe*J 
Informes Teléfono^ 

T A X I Renault 4-4, pre-" 
cío 2,50 k i lómet ro . Te-̂  
léfono 2154. 
1A ü TOMOVILISTASr 
Matrlculaciones. Trans­
ferencias, carnets de 
Conductor, t ramita r á ­
pidamente Q é s t o r i á 
Quln tanüla . 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños . 2JKL 
1564 y 1520. 

CONTINENTAE -
AUTO, S. A. ROH 
puestos G . M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varioa. 
Maarld, 1. Calvo 
Bótelo» 2. Telóíono 
1814. 

ALQUILO coches Seat 
600, sin chófer. «Arco-
nada». Calzadas 36. Te­
léfono 4795. 
ESTANCIAS y cocheras 
Independientes camio­
nes y turismos, servi­
cios. Garaje San. JuliAn. 
IÍEYLAND Cometa, 
carga 8.000, a toda 
prueba, vendo. 1 Teléfo­
no 2012. 

V E N D O Renault 
4 - 4 inmejorable 
conservación, ra­
pidísimo. Calzados 
Mariscal. 

- i 

VENDO camión gasoil 
6 6 7 toneladas, de oca­
sión. Teléfono 2524. 
VENDO moto Peugeot 
125, toda prueba. Señor 
Casado. San Juan 15, l.9 
izquierda. 
CITROEN 11 ligero. 
Garaje San Jul ián. 
VENDO por adjudica­
ción de coche, Bíacuter 
arranque eléctrico y 
marcha a t r á s , comple­
tamente cerrado, per­
fecta conservación y 
frnuchos extras. Toda 
prueba y precio muy 
barato. Medico t i tular 
Bahabón de Esgueva. 
SE V E N D E N motos 
Derbi 98, Villor, 125. 
Razón Motos Recam­
bio Talamillo. 
V E N D O camioneta 
Chevrolét, 2.000 Kgs., 
verla Garaje Izarra. 
Calle Madrid, Burgos. 
V E N D O moto perfecto 
•estado, económica. Ta-
Sleres Mecánicos Suizo. 
COMPRO S e a t 600 
nuevo o pocos ki lóme­
tros o cambia r ía por 
Peugeot 303. Teléfono 
3947. 

JVENDO Barreiros re-
qién reparado, seis mi l 
kilos, muy barato. I n ­
formes, «Garaje Aran-
dino». Aranda de Duero 

COLOGACIÜSB 

SE NECESITA mucha-
c h a. Defensores d e 
Oviedo, 11,-2.°. 
SE PRECISA asisten­
ta con informes, buen 
sueldo. Teléfono 4972. 
de 2 a 4. 
ESCAYOLISTAS para 
trabajar a jornal y des­
tajo, en Logroño, Ra­
zón, Pr imi t ivo Mar t í ­
nez, calle Mena y Na-
varrete, 40. 
CHICA s e p a cocina 
preciso. Conde Jorda-
na, 3. Por te r ía . 
NECESITO chico pa­
ra conducir moto-ca­
rro, preferible 18 años. 
Santillana. San Pedro 
y San Felices, 1. 
SE NECESITA chica 
que sepa cocina. Vito­
ria, 20, primero. 
NECESITAMOS m u-
chacha. Madrid, 1, 3.'-', 
centro dcha. 

I M P O R T A N T E compa­
ñ ía española de seguros 
necesita agentes cola­
boradores en capital y 
provincifv. Magníficas 

.ícondlciones, faclll tán-
tioles asosoramlento y 
poche. Apartado 140/ 
Burgos. 

SE NECESITA chica 
para cocina y doncella 
niños. Razón, teléfono 
1060. 
AGENTE comercial co­
legiado, de 37 años, sol­
tero, con pasaporte y 
•carnet de conducir de 
primera se ofrece co­
mo chófer a particu­
lar o camión. Informes 
'esta Adminis t rac ión. 
SE NECESITA mucha­
cha para todo, para 
Bilbao, sueldo 700 pese­
tas, inútil presentai'se 
^in informes. Razón 
Generalísimo, 7, l . ^ 
SE NECESITA chófer 
para reparto, carnet 
segunda, ocho a quin­
ce días. Avenida Cid, 
75. 

I N T E R E S A R I A m u-
chacha sabiendo coci­
na, para Roma. Razón 
teléfono 4033. 
NECESITO chica. A l ­
mirante Bonifaz, 22, 3.° 
izquierda. 
OPORTUNIDAD 500 a 
2.000 pesetas semana o 
mucho m á s g a n a r á si 
es serio y capaz en su 
propia localidad, com­
probarlo es muy fácil. 
Escriba Solpir. Callo 
Peliu y Codina, 63. Bar­
celona (16). 
SE NECESITAN alha­
míes para trabajar fue­
ra. Razón Avenida del 
Cid, núm. 8. Informes 
Sr. Vegaa. 

SE NECESITA mucha­
cha. Laín Calvo, ;15, 1.9 

PERSIANAS todas cla­
ses y precio, america­
nas, gran surtido en 
colores, cortinas plás t i ­
cos. Colón. San Pa­
blo. 9. 
POLLAS magnificas, 
criadas a l suelo. Gran­
ja «Loa Cubos>. Santa 
Agueda, 27-8L Teléfo­
no 5564. 
P O L L A S magnifica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca­
sa David. Santa Doro­
tea. 
P O L U T O S recién na­
cidos. Avícola San I s i ­
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS de n n dia 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol, 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
V E N D O perra de caza 
Pointer, de 18 meses 
Callo Sedaño, n ú m . 9, 
3.e, centro. 
SE V E N D E coche - silla 
n i ñ o , completamente 
nuevo. Defensores de 
Oviedo, S, B.« 
V E N D O perro Pointer 
a prueba. Francisco 
Salinas, 28. Burgos. 
V E N D O perro Pointer. 
informes calle Santan­
der núm. 17. Obra. 

SE V E N D E perra de 
caza Setter, de año y 
medio. Informes, Telé­
fono 3291. 
SE V E N D E m á q u i n a 
Singer para zapatero. 
General Mola, 12 (Lape) 
SE V E N D E perra de 
caza «Setter», t o d a 
prueba, t a m a ñ o peque­
ño. Avellanos. Bar L a 
Riojana. 
VENDO carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 3871. 
WENDO coche niño, 
heminuevo. Avenida del 
Cid, 65, 5", centx-o. 
Í5E V E N D E m á q u i n a 
.de coser «Singer». M i ­
randa, 6,' 4.2, izqda. 
SE V E N D E perro ca­
za Setter. Barriada M i ­
l i t a r , Bloque 5. 

E N S E N A i U A l 

GRIEGO, Latín, I n -
glés. Licenciada • Clási­
cas. P repa rac ión r á p i ­
da Preuniversit a r i o , 
Reválidas, , etc. Calle 
pan Pedro Cardeña, 
106. 

m m 

A C A D E M I A Piga (Pre­
paratoria d.e Ingreso en 
la General del Aire) , 
Avenida G'ehéráUsimo 
Franco, 9, principal de­
recha, Valladoüd. I n ­
ternado. Gimnasio. Pre­
paración a cargo de 
Licenciados en Filoso­
fía y Letras, Ciencias 
'Físicas, Químicas y 
Exactas. Alumnos in ­
gresados en la Acade­
mia General del Aire, 
ú l t imas convocatorias: 
Treinta y siete. Inicia­
ción del curso, el l.« 
Septiembre. 

VENDO pisos propios, 
libres, 4, 5 y 6 habita­
ciones, 100.000, 150.000, 
500.0QO. Doy facilidades 
pago. Concepción 2, l A 
V E N D O piso tres ha­
bitaciones, cuarto aseo, 
65.000. Informes San 
Francisco. 5. Carpinte­
ría . 
VENDO casa tres ha­
bitaciones y cocina, ga­
llinero y terreno. Piso­
nes, 99. Dueñas . 
PISOS locales, calle 
Rivalamora, junto ca-
fcnino Cortes, exentos, 
tres, cuatro habitacio­
nes, servicios, facilida­
des. Informes obra. 
SE V E N D E piso y ga-
llinerao, 70.000 ptas. 
San Agustín, 11, 6.'-', iz­
quierda. 
V E N D O buhardilla l i ­
bre, céntr ica. Razón es­
ta Administración. 
V E N D O piso libre, cén­
trico. Informes esta 
Administración. 
VENDO piso libre, ca­
li o Cortes. Informes 
Calvario núm, 31. 

samados t k m m 
REPARACION y re­
forma de toda clase 
de trilladoras, atado-
r a s y cosechadoras. 
Construcciones A g r o-
metálicasL Francisco 
Salinas, 2SL Teléfono 
6845. 

TRACTORES «Ze-
tor», de 42 caballos. 
Entrega en el acto 
con amplias facil i­
dades de p a g o . 
Central Agrícola. 

AGRICULTORES. 
Disponemos para 
entrega inmediata 
de tractores «Bye -
larus» MT - 3 de 45 
caballos. Dis t r ibui ­
dor en Burgos: 
Cent r a 1 Agrícola 
(Frente Estac ión 
Autobuses). 

VENDO t r i 11 a d o ra 
«Avellana», marca gran­
de, una campaña . Pa­
ra tratar con Gerardo 
Tomé. R e v e n g a de 
M u ñ ó . 
VENDO carro de una 
caballería, con toldo, y 
ruedas de goma, semi-
nuevo. Santo Toribio, 
13. Burgos. 
¿BARATISIMO! Tan­
que heladora Usa vén­
dese. Ultramarinos A l ­
cubilla. Aranda Duero. 

VENDO barat ís imo co­
che caballos, dos rue­
das, n u e v o , cuatro 
psientos y aparejos to­
das clases. Razón Ju­
l ián Gobantes. Pedre­
sa de Tobalina (Bur­
gos). 
VENDEMOS de oca­
sión ensacadora y bel-
dadora. Informes Gó­
mez Garc ía Hermanos. 
Avenida Cid, 63. 
T R I L L A D O R A S Ajur ia 
números 0, 1, 95 y 2. 
Motores Lister Diesel. 
27 HP., 25 y 20 HP.. 
Tractores ' Fordson 40 
HP. , . Turmer 40 HP., 
Renault» Ford-Fergu-
son y Farmall . Fél ix 
Serrano. G. Mola, 63. 
Teléfono 272. H a r o 
(Logroño). 
SE V E N D E macho y 
caballo, media edad, a 
prueba. Ricardo Mar i -
j u á m Valdorros. 

HUESPEDE! 
CEDO habi tación dor­
mir, señora o señori tas , 
casa nueva, céntrico. 
Teléfono 4752. 
VENDO o alquilo piso 
tres habitaciones y ser­
vicios, agua caliente, 
ducha, patio y gallinero, 
o alquilo derecho coci­
na. San Pedro San Fe­
lices, 33, 1.°, centro. 
SE V E N D E N muebles 
por traslado', Santa 
Clara, 22, l . " , dcha. 

SE V E N D E dormitorio 
matrimonio, completo, 
económico. Casa Colón. 
Santander 2. 
VENDO armario y ca­
ma camera. Vadillos, 
58, 5.̂ , derecha, centro. 

E X T R A V I A D A yegua 
con cría, roja, rozada, 
estrellada Gra t i f icará 
devoluc i ó n Guillermo 
Romera, Mecerreyes 
P E R D I D A moneda de 
oro. Grat i f icarán, Vi to­
ria, 13, I.» izqda. 
P E R D I D A perra caza 
perdiguera. Burgos. A l ­
hucemas, 6, teléfono 
1689. 
HALLAZGO dos pe­
rros de caza. Entrega­
ré quien acredite ser 
dueño. Calvario, 4, í.% 

TRASPASO! 

TRASPASO tienda. I n ­
formes, esta Adminis­
tración. 
DOS t raspaso» Intere­
sant ís imos. Informe*; 
Casa Ruera. Plaza Ma­
yor. 83. 
SE TRASPASA local 
250 metros cuadrado», 
renta pequeña, San Pe­
dro y San Felices, 4. 
I n f o r m e s núm. 25. 
Monla. 

PASAPORTES, ¿ 
les, últimas v ^ n j 
licencias. C o n l ^ 
Gestoría Q u m t ^ 
SEGUROS G < 
todos los ramos, ^ 
luta garantía. ^ 
Quintanilla. 

Confección ^ 
TALLERES J ¿j 

Burgos>. ' (¿m 
ventajoso», 
Vitoria, 1* ^ 1 
no 2852. 

P A S A P O B * ^ 
laciones p e ^ t o » ; 
Automóvil. *5 r 0 3 ¿ 
nistenos. 

ceta. se fj 
ESTOS a n ^ 1 ^ 
cogen teleforj^ r 
llamando ai 
bllcldad C £ ~ * ^ 

corrientesy la3 J 
jo, encarfflf GP-* 

F I O O S ' ^ l e * 
Burgos»; c j j . 1r 
toria, 
léfono ¿ I ) 0 ^ ^ J 
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MIJCUANtA MUNDIAL 
i o n i v e i d e u m a n a m n f 
i r a s s a n o s d e i D d e p e D f l e n c i a 
l\ plan quinquenal 1960 - 64 pondrá 

remedio a la situación 

S i e t e m i l l o n e s y m e d i o d e m a r r o q u í e s 

v i v e n d e l o s p r o d u c t o s d e l a t i e r r a 

para nabat (Crónica especial 
^ . i a F I E L por Rodolfo F i o r i -

S rey Mohamed V ha pre -
vifdo días pasados l a s e s ión 

^ u e u r a l del Consejo Superior 
^ el P ^ n quinquenal 1960-
para 
64. Aparte de los miembros del 

sejo la sala a c o g í a a todos 
^Viernbros del Gobierno, cuer-

diplomático y altos f u n c i o n á ­
i s de la a d m i n i s t r a c i ó n 0!j m a r r o ­
quí. 

Tras un breve discurso i n a u -

IT 

« Pi ra tas s in pa lo» en el pue r t o de Mon tev ideo 

El raro naufragio de! «Calpeao Star» eo el casal tú puerto 
Estaba asegurado en 70.000 libras más de lo que costó 

L a n u e v a R e p ú b l i c a d e l C o n g o 

gura l , d i r ig ido por el soberano a 
los delegados presentes, e l p r i n ­
cipe Muley Hassan, en su c a l i ­
dad de vicepresidente de l Conse­
jo , a c l a r ó —en u n a la rga exposi­
c ión— las lineas directrices del 
p l a n quinquenal elaborado por 
los minister ios competentes y 
que el Consejo Superior d e b e r á 
examinar y aprobar. 

El p l a n quinquenal se subdivi -
d i r á en dos pe r íodos . En el p r i ­
mero d e b e r á realizarse u n con­
j u n t o coherente de reformas es­
t ructura les que d e b e r á p e r m i t i r 
e l desarrollo sucesivo e c o n ó m i c o 
y social de Marruecos. 

El segundo p e r í o d o s e r v i r á , s in 
embargo, para la r e a l i z a c i ó n con­
creta de las medidas de p l a n i f i ­
c a c i ó n , sobre l a base de tres c r i ­
terios: 1) d is t ingui r en los obje­
tivos a plazo quinquenal los que 
pueden ser llevados a t é r m i n o de 
los que, por e l cont ra r io , requie­
r e n u n p e r í o d o in te r io r ; 2) poner 
en evidencia, en las diversas r a ­
mas de actividades, las obras a 
emprender o realizar durante el 
bienio 1963-64; 3) buscar y suge­
r i r las medidas a adoptar para 
acelerar el aumento de l a produc­
c i ó n y consolidar l a independen­
cia e c o n ó m i c a y social del p a í s . 

D e s p u é s de cinco a ñ o s de inde­
pendencia —di jo el relator— M a ­
rruecos padece a ú n u n nivel de 
v ida bastante bajo, u n porcenta­
j e insuficiente de e n s e ñ a n z a , una 
persistente dependencia del ex­
t ran je ro para colocar las ma te ­
rias pr imas , una d e s o c u p a c i ó n 
masiva, u n serio retraso en el 
campo a g r í c o l a y una grave pe­
n u r i a de mandos preparados. 

A u n disponiendo de capitales 
púb l i cos o privados en cant idad 
razonable, Marruecos tiene una 
r en t a nacional t o d a v í a débi l en 
va lo r absoluto — o b s e r v ó Muley 
Hasan— pasando luego revista a 
los principales sectores e c o n ó m i ­
co que conciernen directamente 
a la p l a n i f i c a c i ó n . 

La m o d e r n i z a c i ó n y el aumento 
de l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a se ba­
san en g ran par te en l a expan­
s ión del mercado in te r ior . En 
efecto, siete mil lones y medio de 
m a r r o q u í e s v iven de los produc­
tos de la t i e r ra , que só lo repre­
sentan u n tercio de la p r o d u c c i ó n 
potencial . 

Por lo que respecta a l a indus­
t r i a bá s i ca (fuentes de e n e r g í a , 
mater ias pr imas, siderurgia, me­
t a l u r g i a y q u í m i c a ) las empresas 
en curso de estudio o de realiza­
c ión d e b e r á n responder a l doble 
impera t ivo de una fo rma ren ta ­
ble para el p a í s y de o r i e n t a c i ó n 
de los productos hacia las nece­
sidades del mercado in te r ior . 

Si la s i t u a c i ó n f inanciera del 
p a í s t iende a mejorar de unos 
meses a esta par te , l a p r o d u c c i ó n 
denota u n estancamiento que re­
percute en el n ive l de vida de 
los habi tantes . Ins t rumentos de 
a n á l i s i s y de cá lcu lo e c o n ó m i c o 
d e b e r á n p e r m i t i r una de te rmina­
c ión m á s precisa de los recursos, 
de la e lecc ión de los objetivos y 
de los medios de i n v e r s i ó n . 

Montev ideo ( C r ó n i c a especial 
para Agencia " F i e l " , por A n i ) . 

M u y graves reservas se hacen 
en los medios por tua r ios locales 
sobre "las e x t r a ñ a s c i rcuns tan­
cias en que n a u f r a g ó e l barco 
de carga b r i t á n i c o "Calpean 
S t a r " , hace aprox imadamente 
dos meses quedando desde en ton­
ces semihundido a cuat ro k i l ó ­
metros del puer to de M o n t e v i ­
deo. E l "Calpean S ta r" e n t r ó en 
el puerto e n e l mes de M a y o . 
V e n í a del Sur, de Nueva Geor­
gia, con la hé l i c e ro ta , remolcado 
por el barco a l e m á n " A t l a n t i c " . 
E n V'l puer to se lo h ic ie ron ropa-
raciones pero, debido a que no 
se le p o d í a n ar reglar las a v e r í a s 
m á s importantes , tuvo que salir , 
a remolque t a m b i é n , r u m b o a 
L ive rpoo l . 

L o sacaron del puer to los re­
molcadores de l a prefectura. De­
b í a n remolcar lo hasta fuera del 
canal, lugar donde nuevamente 
se h a r í a cargo de él el " A t l a n ­
t i c " . Pero, cuando estaba a ú n en 
el canal, q u e d ó encallado y se­
mihund ido a causa de u n acci ­
dente. Y es precisamente en este 
pun to — l u g a r y t i empo; canal 
de ent rada y cinco y media de 
la tarde del 1 de j u l i o — cuando 
empieza, a la vis ta de la r a m b l a 

Nuestros t e l é f o n o s : 2015 y 1280 

C R U C I G R A M A 

E n sus cartas para Madrid 
o Barcelonai consigne siem­
pre, tras el nombre de la po 
blación, el n ú m e r o de su dis­
trito postal, dato que puede 
facilitar t e l e f ó n i c a m e n t e C e 
rreotf. 

S E T R A S P A S A 

FABRICA DE MUEBLES 
instalada en magnífico pabellón 235 
metros cuadrados, de poca renta. — 
In fo rmará M. Jiménez, C/ Somosie-
rra 15, S.5, derecha o llamando al 

teléfono 5368. — L O G R O Ñ O 

En memania, ¡as parejas 
se casan en flsosio 

Muchas m u j e r e s c a s a d a s 

s i g u e n t r a b a j a n d o 

Berlín. — E n l a R e p ú b l i c a Fe­
deral Agosto es el mes preferido 
tiara celebrar las bodas, ü n las ca­
pitales, las parejas que desean 
contraer nupcias en t a l mes aeben 
asegurarse con muchas semanas 
de anticipo que la Of ic ina de Esta­
do Civi l les reserve u n a fecha si 
quieren ser tomados en conside­
ración. 

Según recientes averiguaciones, 
de cada siete mat r imonios que se 
celebran en Alemania Occidental 
uno tiene lugar en Agosto, y para 
ello existen dos razones que lo 
abonan: en p r i m e r lugar , este 
mes, para lo incostante y variable 
del clima centroeuropeo, goza fa­
ma de ser el m á s un i fo rme , garan­
tizando así en cier to modo la es­
peranza de los novios de contar 
con sol y temperaturas veranie­
gas durante su viajo do bodas. Po­
ro por otra parte, el Estado con­
cede a los novios casados antes 
.del 31 de Agosto, granjeos fiscales 
retroactivos para todo el a ñ o y 
que, naturalmente, son b ienven í^ 
dos. 

Según la e s t ad í s t i c a , el no­
vio a l e m á n occidental cuenta 
por t é r m i n o medio 29 a ñ o s y ¡a 
novia 26 a ñ o s de edad. Na tu ra l ­
mente, hay t a m b i é n muchas 
uniones matr imonia les que se ce­
lebran en edades mucho m á s tem­
pranas. Pero matr imonios entre 
adolescentes de edad infer ior a los 
20 años se dan ra ramente en Ale­
mania. Desde luego, hay que con­
tar t a m b i é n con el hecho de que 
estos son los ma t r imon ios menos 
estables, pues uno de cada cuatro 
desemboca en el d ivorc io . 

Casi todas las muchachas que 
van a casarse acuden a su t raba jo 
•basta la v ig i l i a de su boda, y la 
inmensa m a y o r í a de ellas con t i ­
nua trabajando a ú n d e s p u é s de 
•a misma, en general, hasta que 
naya nacido el p r imer h i j o . E n 
efecto, desde quo en A l e m a n i a se 
convirtió en real idad el p r i n c i p i o 
de la igualdad de derechos de la 
niujer, ha resultado que l a dote 
^ la novia, antes hab i t ua l , ha 
desaparecido, v in iendo a ser sus­
tituida por una f o r m a c i ó n profe­
sional, que hoy en d í a el padre 
Procura a sus hijas como a sus h i -
¿es. De manera que hoy , las mu-
en.achas se ganan el a jua r ellas 
mismas, y con sus ingresos con-
irinuyen a fundar el p rop io hc-
?ar. Si de casadas siguen t raba-
Sao' est0 ocurre con la f i n a l i -

Principal de hacerlo lo m á s 
^uito, moderno y confortable po-

jioie y dotarlo de los ins t rumen-
jos mecánicos que v a n a facil i tar-
seros misr^a los trabajos ca-

HORIZONTALES. — I : Is la de 
Italia. Halaga. — 2: Orificio del in-
fundibulo del cerebro. Aves insectí­
voras de vistoso plumaje. — 3: Ju­
guete. Conjunto de velas y jarcias 
de una embarcación. — 4: Persona 
que se dedica a estudiar la parte de 
la botánica que trata de los hon­
gos. Contracción. — 5: "Unida. Com­
posición poética. — 6: De este mo­
do. Ruido que se percibe débil y 
confusamente. — 7: Habla en pú­
blico. Estafa. — 8: Nota musical. 
Brasa menuda resguardada por la 
ceniza. — 9: Deseo del bien ajeno. 
Moneda sueca divisionaria. — 10; 
Cañer ía para conducir el agua. A l 
revés, tartamudo que vuelve la «c» y 
la «s» en «t». — 11: E n la cabeza. 
Guarida de ciertos animales. 

Verticales. —1 1: Se queja. Mezclas 
metales. — 2: Alga ramosa que se 
encuentra adherida a las rocas sub­
marinas y es empleada en medici­
na. Mamífero rumiante. — 3: Con­
junto de actuaciones de una causa 
civi l o criminal. Te diriges a un lu ­
gar. — 4: Símbolo químico. De na­
riz puntiaguda. — 5: Parte del som­
brero. Cantores antiguos de Grecia. 
— 6: Levanto. En inglés, señor. — 
7: Quito la luz. Adverbio. 8: Que 
dura mucho. Forma del pronombre. 
9: Interjección. Ave acuá t i ca que 
anida en las orillas de los lagos. — 
10: Piedra lisa, plana y de poco 
grueso. Moverse una bandera al 
viento. — Devastó. Arteria p r in­
cipal del cuerpo humano. 

de Montevideo, u n a p e q u e ñ a y 
deslucida h is tor ia poco mar ine ­
r a y mucho de " p i r a t e r í a " . 

L o c ie r to es que hasta la fecha 
no se sabe concretamente si h u ­
bo o no e x p l o s i ó n a bordo y, si 
la hubo, que fue lo que exploto. 
A ia a u t u r a del n i l o m e t r o 4,3 del 
canal, mien t ras el "Calpean 
Star" e ra remolcado, el c a p i t á n 
y el p i l o to d ie ron la a la rma, a v i ­
sando que la sala de m á q u i n a s 
estaba haciendo agua y que la 
nave se h u n d í a . E l barco se h u n ­
d ió de popa y q u e d ó encallado 
en el lecho del r í o . S i n embargo, 
a los pocos d í a s , el invest igador 
de l a empresa aseguradora, Ben-
nyson, que v i n o a esta cap i ta l 
desde Londres, m a n i f e s t ó en u n a 
r e u n i ó n de la A d m i n i s t r a c i ó n 
Nacional de Puertos que, s e g ú n 
el, lo ocur r ido a l "Calpean S ta r" 
no o b e d e c í a a causas for tu i tas y 
que el accideiite no p o d í a sor ca­
l i f icado en r i g o r de accidental . 
Por o t r a parte se ha hecho p ú ­
bl ico ahora que el asesor j u r í d i ­
co do 1?. A d m i n i s t r a c i ó n Nac iona l 
de Puertos, doctor Horac io Ba-
q u é , s e ñ a l ó t a m b i é n algunos ele­
mentos e x t r a ñ o s r e l a c i o n a d o s 
con la conducta seguida, antes y 
d e s p u é s del accidente, por el ca­
p i t á n del barco. Pero qu ien apor­
t ó referencias concretas sobre to­
do esto fue d o n M a r i o Real de 
Azua, p r á c t i c o encargado de con­
duc i r aguas afuera el barco cuan­
do sobrevino el "accidente". A z ú a 
d e c l a r ó que n o h a b í a observado 
nada a n o r m a l cuando el barco 
Labia rebasado el p r i m e r par de 
boyas, en las ú l t i m a s horas del 
1 de Jun io , cuaado de p ron to v io 
que a lguien e n c e n d í a fuego sobre 
uno de los d e p ó s i t o s de combus­
tible quo cargaba el "Calpean 
Star" . Poco d e s p u é s de rebasar 
el k i l ó m e t r o 4, el c a p i t á n y el 
p i lo to del barco i r r u m p i e r o n en 
la cabina de mando gr i tando que 
la nave h a c í a agua, que la sala 
de m á q u i n a s so inundaba y que 
el "Caipean Star" se h u n d í a . 

E l prefecto de la A d m i n i s t r a ­
c i ó n Naciona l do Puertos, cap i ­
t á n O l a z á b a l , se m o s t r ó sorpren-

*dido al conocer estas manifesta­
ciones de p á n i c o , alegando que 
n i n g ú n c a p i t á n penetra en u n 
puer to desconociendo la p r o f u n ­
d idad de las aguas por las que 
navega y que, por tanto, el del 
"Calpean Star" tenia seguramen­
te q i í l saber que las aguas del 
canal por el que t rans i taba te­
n í a n solo 30 pies de profundidad, 
cuando l a nave t e n í a u n calado 
de 29 pies, lo quo hacia el h u n d i ­
miento imposible. E l c a p i t á n por 
su parte, a legó que el accidente 
se d e b i ó al estall ido de una tapa 
perteneciente a l pallete de l a to­
m a de agua, pero los t écn icos de 
la a d m i n i s t r a c i ó n Nac iona l d e 
Puertos consideran imposible t a l 
e x p l o s i ó n , ya que las m á q u i n a s 
del navio no estaban encendidas 
a l producirse el "accidente!". Por 
o t r a parte, en in fo rme t é c n i c o 
posterior se dec ía que "revisado 
el pallete colocado en la t o m a 

, de agua cuya tapa fue denun­
ciada como causante de la ave­
r i a sufrida por el "Calpean S ta r " 
y el pallete colocado en la l u m ­
bre ra del f r igor í f ico , se e n c o n t r ó 
que esos palletes estaban en per­
fectas condiciones, por lo que ca­
be in te rpre ta r que la entrada de 
agua a l compar t imen to de m á ­
quinas se produjo a t r a v é s de 
t ú n e l e s de las hé l ices , lo cual so­
lo puede ser posible por haber si­
do dejadas abiertas, en fo rma i n ­
explicable, las puertas estancas 
de c o m u n i c a c i ó n de esos locales". 
Estas y otras m u y e x t r a ñ a s cir­
cunstancias m o t i v a r o n el i n t e r é s 
general sobre el caso, s e g ú n de­
claraciones de su a r m a d o r , 
R y a n , el barco fue comprado por 
80.000 l ibras y las mejoras costa­
ren 50 000. E n to ta l , su costo l le­
g ó a 130.000 l ibras. Pero p r o v i ­
sionalmente, se le a s e g u r ó en 
200.000. Es decir, que el seguro 
vale 70.000 l ibras m á s que el bar­
co. Como es fácil comprender la 
p é r d i d a del barco a cambio de 
cobrar el seguro supone u n bo­
n i t o negocio. E l va lor del flete 
denunciado es excesivo. 

Y a producido el accidente, con­
t i n u a r o n las circunstancias ex­
t r a ñ a s duran te las gestiones pa­
ra e l salvamento del navio. D a d o 
que e l "Calpean S ta r " h a b í a 
quedado encal lado sobre terreno 
barroso, a m u y poca dis tancia 
del canal de acceso po r tua r io , po­
niendo en riesgo m u y grave la 
ac t iv idad del puer to , si l a nave 
se desplazaba hacia el canal , las 
autor idades de la A d m i n i s t r a ­
ción Nac iona l de Puertos exigie­
ron oí cumpl imien to estr ic to de 
los plazos legales p a r a in ic ia r las 
obras de salvamento. An te la va­
c i l a c i ó n de los armadores, se con­
ced ió u n a p ro r roga a este plazo, 
duran te la cual el "Calpean 
Star" fue vendido a la c o m p a ñ í a 
•'Samberg y Rayes", para la so­
ciedad "Nav ip res" . Pero el con­
t r a t o no se hizo de f in i t i vo por ­
que 'antes de que l legaran a l 
U r u g u a y los t í t u l o s de propiedad 
del buque, la prefectura p i d i ó a 
l a A d m i n i s t r a c i ó n Nac iona l d 
Puertos que se encargara del sal­
vamento del "Calpean Star" por 
razones de .seguridad del canal . 
Fue precisamente entonces cuan­
do comenzaron una serie de he­
chos interpretados en los medios 
por tua r ios como sumamente sos­
pechosos de que el accidente h u ­
biese sido premeditado. Por lo 
d e m á s la a s t r o n ó m i c a suma en 
que estaba asegurado el barco 

y su carga no ha sido abonada 
a ú n y.S2 presume que no lo s e r á . 
L a Prensa de Montev ideo co­
menta en ' todos los tonos el epi­
sodio y no vacila en cal if icar el 
caso como de -p i ra tas s in pa lo" . 

R E P U B " C E N T R O A F R I C A N A SUDAN 
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Con sus 2.345.000 k i l ó m e t r o s cuadrados, l a nueva Re jmbl i -
ca del Congo es el m á s extenso Estado del A f r i c a Ecuator ia l . 
Es t a m b i é n el m á s r i co , gracias a sus recursos mineros, que 
hacen de Ka ta i j ga l a m á s p r ó s p e r a de sus seis previncias. E l 
Congo (ex belga) era el p r imer abastecedor de Occidente en 
minerales radiact ivos. Su subsuelo contiene, a d e m á s , ' en abun­
dancia, cobre, diamantes, p l a t ino , oro, e s t a ñ e , tungsteno, co­
balto y manganeso. Los recursos a g r í c o l a s , si bien menos i m ­
portantes, no son de despreciar: aceite de pa lma, a l g o d ó n y 
café , m a r c h a n a l a cabeza» A l lado de 13 mil lones de negros, 
contaba, antes de los ú l t i m o s sucesos, con m á s de 100.000 b l an ­
cos (antiguos administradores belgas, colonos, ingenieros, e tc) . 
Ruanda Ú r u n d i , t e r r i t o r io bajo tu te la , qu.eda adminis t rado 
por Bé lg ica . 

¿Por qué Jia d i m i t i d o e l g e n e r a l H é c t o r Tru/íl/o? 

El Sía 16 r m e el [aosejo de la Opizadon U U¡k fiieiin 
E l C o n s e j o a h o r a c o a c e a t r a r á s n a t e i c i o a e n l a c o a t r o v e r s l a C a s l r a = £ E . B U . 

Se ha despedido e l m a y a r d o m o de los ¿ r n s t r o n g - J o n e s 

^ c a u s a l i a s i d o l a s d i l e r e n c i a s c o n T o n y s o b r e e l o r d e n d e u n o s l i b r o s 

( L a p r i n c e s a M a r g a r i t a e s m u y a m a b l e , p e r o d e l s e ñ o r m á s v a l e n o h a b l a r » 
^ S 6 ? - ( C r ó n i c a especial pa-
* E ¿T?OT F I E L Por S A L V A T O -
^ a r p a r ^ ^ ~ 321 mayordomo de 
h a ^ a n í ^ . y Tony ' cuyo nombre 
ü i o n ' ^ c i d o en todos los oer io-clico todos los perio-
ha n£?^haber dejado su puesto, 
sar bw de Londres para pa-
tes ri^manas en el campo. A n ­
garo la capi ta l , C r o n i n de-
qiie ¿rmrT0.11 0 sin referencias creo 
le- Ho- é t r aba j0 í ác i lmcn-
^ o r r L ! ! ^ oscasean los buenos 
30S?rmos- Teng0 ¡referencias 
. ^ c r i h r i 8 P e n a l i d a d e s que me 

V t?aCoino O c í e n t e y discre­
pó- " s i , s una breve pausa, a ñ a -
S?é. Q^j? necesito unas vacacio-

olvidar mis 21 d í a s en 
- y u Palace. N a t u r a l m c n -

'a gentil princesa M a r g a -

!esDedidn ^ t a te si h a b í a sido 
S ' ^ o m n ^ 5 1 nabia preferido I r -
e ^o¿oV,0^0^10 ' 'S i Cla rcn-

su§iere que he sido dos-

pedido, es tá bien. Y o debo guardar 
silencio, no tengo l ibe r t ad de ex­
presarme sobre lo que ha pasado . 

C r o n i n es u n o de los mayoroo-
mos m á s famosos de Londres. Ha 
servido con el embajador de A r a ­
bia Saudita y, antes de en t ra r al 
servicio de los Armstrong-Jones, 
t rabajaba en l a embajada ameri ­
cana, donde h a n d icho: "Se me 
por su propia voluntad . Cuancio 
estuvo con nosotros, de Mayo de 
1957 a Jun io de este a ñ o . fue siem­
pre muy ac t ivo y eficiente. Fue 
uno do los ar t í f ices de la cena da­
da a Eisenhower con tan to éx i to 
en !e embajada, el pasado Sep­
t iembre" . 

E n resumen, todos sus amos pre­
cedentes hablan muy bien de es­
ta perla de mayordomo que t an 
inesperadamente ha abandonado 
su ú l t i m a co]ocac ión . El personal 
del numero 20 de Kens ien ton Pa­
lace comentando el caso, tiende 
a creer que C r o n i n y A r m s t r o n g 

Jones, que estima m u c h í s i m o su 
nueva casa, han tenido diferen­
cias de opiniones sobre la coloca­
c i ó n de l ibros y documentos. 

" L a princesa Marga r i t a es m á s 
que gent i l , pero del s e ñ o r A r m s ­
t r o n g Jones mejor es no hablar" , 
d i jo C r o n i n cuando cargaba su 
equipaje en u n t ax i , con acento 
m á s bien resentido. Abandonaba 
la residencia de sus amos d e s p u é s 
de menos de u n mes de servicio en 
ella. 

Se ignora lo que ha podido acon­
sejar a l anciano mayordomo a 
abandonar d e s p u é s de tres sema­
nas su c o l o c a c i ó n en casa de los 
Jones. Como d e c í a m o s , se h a ne­
gado a da r n insuna e x p l i c a c i ó n 
acerca de los mot ivos de t a l ges­
to, j u s t i f i c ándose con decir que 
no q u e r í a comprometerse con res­
pecto de otros posibles amos... 

E l t r anspor te del equipaje a 
su nueva morada, u n apar tamen­
to amueblado en el vecino ba r r io 

de N o t t i n g Gi l í Gato , r e q u i r i ó 
m á s de una ho ra y cos tó a l casi 
c i n c u e n t ó n mayordomo una l ib ra , 
inc lu ida la propina , ü l equipaje 
se c o m p o n í a de 7 maletas, dos 
b a ú l e s , cerca de diez paquetes y 
cajas de c a r t ó n y su pol t rona pre­
ferida. 

No es la p r i m e r a vez que A I -
beut C r o n i n , mayordomo de 800 
l ibras anuales (unas 10.000 pese­
tas mensuales), en los 33 a ñ o s de 
su carrera decide despedirse por 
••diferencias con el amo de la ca­
sa". Hace 11 años , siendo mayor­
domo del " l o r d mayor" de B i r -
mingham, con mot ivo de u n ban­
quete se le e n c a r g ó atender a t o ­
dos los detalles, salvo la lista de 
los vinos, aue se conf ió a u n su­
bal terno. Cronsn no estuvo de 
acuerdo y se desp id ió . Apar t e de 
su pun t i l l i smo es conocido por 
sus cualidades de d i s c r ecc ión y 
por su c a r á c t e r "pacifico, respe­
tuoso y carente de serv i l i smo" , . 

Puer to Rico. ( C r ó n i c a especial 
para l a Agencia F I E L , por W i l l y 
P A R D O ) . — E l Pa r l amen to de l a 
R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a ha acep­
tado la d i m i s i ó n del- presidente 
de la R e p ú b l i c a , H é c t o r T r u j i l l o 
M o l i n a y su s u s t i t u c i ó n por Joa­
q u í n Balaguer Ricardo , que has­
ta ahora ocupaba el cargo de v i ­
cepresidente. E l anuncio do que 
T r u j i l l o h a b í a decidido abando­
nar la Presidencia, fue seguido 
inmediatamente por el de que 
las dos C á m a r a s dominicanas 
h a b í a n rechazado su d i m i s i ó n en­
v i a n d o u n a d e l e g a c i ó n ante e l 
presidente para convencerlo de 
que continuase en su puesto. 
T r u j i l l o , s in embargo, man tuvo 
su dec is ión . 

Los observadores pol í t icos espe­
cializados en cuestiones hispano­
americanas re lac ionan el aleja­
miento de. T r u j i l l o con la i n m i ­
nente r e u n i ó n del Consejo de l a 
O r g a n i z a c i ó n de Estados A m e r i ­
canos (O. E. A . ) , convocado pa ra 
el 15 do Agosto en San J o s é de 
Costa Rica. E n ta l s e s ión de la 
O. E . A-, d e b e r á discutirse, entre 
otras cosas, la protesta del Go­
bierno de Venezuela con t ra la 
R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , acusada 
de mantener una postura hos t i l 
frente a Caracas y de haber or­
ganizado u n complo t cont ra la 
v ida del presidente venezolano 
R ó m u l o Betancourt . 

L a d i m i s i ó n de T r u j i l l o que, 
j u n t o con su hermano, d i r ige des­
de hace 30 a ñ o s el Gobie rno de 
la p e q u e ñ a R e p ú b l i c a del C a r i ­
be, parece mot ivada, según los 
c í r cu los mencionados, para m i ­
t iga r las acusaciones que varios 
paires hispanoamericanos se pre­
paraba para lanzar con t ra el r é ­
g imen dominicano, permi t iendo 
asi a l Consejo de la O. E. A. cen­
t r a r su a t e n c i ó n sobre el plei to 
entre F ide l Castro y los Estados 
Unidos. 

E n los medios po l í t i cos de Puer­
to R ico , se p regun ta s i l a d i m i 
£ión del presidente dominicano 
supone una e v o l u c i ó n del r é g i ­
m e n i n t e r i o r de la R e p ú b l i c a . Ú l ­
t imamente so han regis t rado en 
el p a í s algunos incidentes. L a fa­
m i l i a T r u j i l l o detenta desde 1930 
u n a p o s i c i ó n de excepcional i m ­
por t anc ia en la v i d a p o l í t i c a y 
e c o n ó m i c a domin icana . E l her­
mano del presidente d i m i t i d o es 
e l G e n e r a l í s i m o Rafael T r u j i l l o 
M o l i n a , jefe del Estado en 1930 
y que o c u p ó este cargo hasta 
1952, salvo u n a i n t e r r u p c i ó n en 
que lo s u s t i t u y ó en l a Presiden­
cia u n amigo, Jac in to Peinado, 
que o c u p ó el puesto de 1938 n 
1943, mientras el G e n e r a l í s i m o 
conservaba el mando de las fuer­
zas armadas y la presidencia del 
P a r t i d o Nac iona l Domin icano , 
E n 1952, el he rmano menor de 
T r u j i l l o , general H é c t o r , fue ele­
gido presidente de la R e p ú b l i c a 
y conf i rmado en su puesto en 
1957. 

E l pasado mes de Enero, el Go­
b ie rno de C iudad T r u j i l l o —la 
cap i t a l , Santo Domingo, l l eva 
ahora este nombre en honor del 
G e n e r a l í s i m o — a n u n c i ó el descu­
b r i m i e n t o de una con ju ra orga­
nizada por exilados cubanos y 
venezolanos, a los que se suma­
ron t a m b i é n emisarios comunis­
tas. E n aquellas corcunstancias, 
fueron detenidas u n m i l l a r de 
personas, oí episcopado de la Re­
p ú b l i c a , fo rmado por seis obis­
pos, p u b l i c ó una car ta pastoral 
— l e í d a en las iglesias el 31 do 
Enero —en la que se d i s c u t í a la 
i n t e r p r e t a c i ó n of ic ia l de la con­
j u r a , SQ comentaba severamente 

el compor tamien to de la po l i c i a l 
y se d i r i g ió el mensaje al presi­
dente de la R e p ú b l i c a , pidiendo-1 

le "poner f in a los excesas que 
s ó l o per jud ican a quienes los eje­
cu t an" . 

Popularíilail de los ü m mixtos para v i a p s y u l m M n 
Hamburgo (Por Gerardo G r i m m . Impresiones de Alemania ) .— 

E n e l r i n c ó n m á s septentr ional de Alemania , all í donde el f l u jo de 
los tur is tas espera el f e r ry para Escandinavia, puede h c y observarse 
u n hecho a l tamente curioso: el de tres medios de l o c o m o c i ó n — f e ­
r r o c a r r i l , auto y b á r c o — que normalmente se s i rven de v ías de des­
plazamiento perfectamente diferenciadas unas de otras, h a n con­
cordado a q u í en una estrecha simbiosis. E l a u t o m ó v i l p a s á d i rec ta ­
mente de la calle que conduce a l muel le a u n v a g ó n del f e r roca r r i l , 
el cual , a su vez, se in t roduce en el fer ry . E n perfecta a r m o n í a se 
balancean los tres, m á s tarde, sogre el M a r B á l t i c o , a l encuentro 
de les dist intos destinos, objeto de las vacaciones veraniegas. 

El nuevo servicio a favor del viajero de los Ferrocarr i les Federa­
les, y que funciona bajo el nombre—slogan de el " A r i t o en el T r e n 
de viajeros", se h á popular izado ex t raord ina r i amente . A las diez 
l í n e a s que ya funcionaron el a ñ o pasado ,han venido, a a ñ a d i r s e tres 
m á s . Por o t ra parte, los trenes mix tos para viajeros y a u t o m ó v i l e s 
atraviesan hoy Europa desde el Skagerrak hasta Roma . Para empe­
zar, el p r imer t r en de esta c a t e g o r í a de la presente temporada ha 
bat ido ya u n record, l l e v á n d o s e "a bordo" 51 v e h í c u l o s . 

E s t á c laro que ex i s t í a ya antes l a posibi l idad de fac tu ra r el au­
t o m ó v i l en el mismo t r en . Pero se t r a t aba de u n a o p e r a c i ó n onerosa 
y, sobre todo, complicada. Hoy en d í a , el au tomov i l i s t a conduce su 
coche directamente hasta el a n d é n de la e s t a c i ó n , donde se h a l l a n 
los vagones espec ía l e s para l a carga de a u t o m ó v i l e s , y en la v ía de 
apartadero se sube en su coche cama de p r i m e r a a segunda clase; de 
modo que, cuando a la m a ñ a n a siguiente se despierta, e n c u é n t r a n s e 
ya, él y su coche, mili k i l ó m e t r o s m á s cerca de su lugar de veraneo 
Perfectamente descansado, puede sentarse en seguida a l vo lante y 
empezar a d i s f ru ta r de sus vacaciones. 

De esta manera, se le abren a l t u r i s t a amplias perspectivas de 
buscar atractivos, aunque lejanos, destinos pa ra su descanso anual 
s in tener que renunciar por ello a su coche, y s in deber permanecer 
tampoco horas y horas sentado al volante dispuesto a deverar k i l ó ­
metros por carreteras sobrecargadas. 

P I E N S O S 
F A B R I C A I N A V I C O , A P A R T A D O 31 — ARANDA 

M a d r i d . — L a p r i m e r a jo rnada 
semanal no s e ñ a l a variaciones 
fundamentales respecto a las i n ­
mediatas anteriores. Como se s ión 
in ic ia l se o p e r ó algo m á s que de 
o rd ina r io , mient ras los cambios 
se mov ie ron en ó r b i t a s p e q u e ñ a s , 
con diferencias posit ivas en ge­
nera l , pero no superiores al par 
de enteros, Fefasa-, cinco duros; 
4, U n i ó n Q u í m i c a y 3, D u r o Fe i -
guera. A u x i l i a r parece que toca 
fondo, tras la serle de cont inua­
das bajas de las semanas prece­
dentes. S i t u a c i ó n equi l ibrada a l 
cierre. 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 
653; Ex te r io r , 260; Hipotecar io . 
270; Cent ra l , 546; Banesto, 699; 
Hispano Amer icano , 493; H . Es­
p a ñ o l a . 251; nuevas, 240; n o v í s i ­
mas, 233; Iberduero , 277; S i l , 
163; U. E. M a d r i l e ñ a , 181; A z u ­
carera, 166; Enc inar de los Re­
yes, 58; Urbis , 82; nuevas, 79; 
M i n a s del R i f , 487; Durb is , 82; 
nuevas, 79; Explosivos, 243; Pe­
t ró l eos , 567; Al tos Hornos , 181; 
A u x i l i a r de Ferrocarr i les , 216: 
Te le fón ica , 174; Fefasa, 139; Snia-
ce, 200.—Cifra. 

j B o Z s a d e B i l b a o 

B i lbao .— Ante u n a concur ren­
cia cada vez m á s reducida, la 
Bolsa t u v u una se s ión desar t icu­
lada y fría, c o n c e r t á n d o s e las 
transacciones con t a n ind isc re to 
i n t e r é a , que entre el d inero y el 
papel , apenas han ex i s t ido m á r ­
genes a u n entero. Corno ú n i c a s 
excepciones, hemos de consignar 
el nuevo avance de U n q u i ñ ^ s a , 
que g a n ó siete enteros y con t ra ­
r i amente , la p é r d i d u do tres on 
Banesto y Fefasa y de o í r o s dos 
y medio en T e l e f ó n i c a , cerrando 
la s e s i ó n desan imada y ' e n posi­
c ión sostenida. 

Acciones: Bancobao, 680; Cen­
t r a l , 54.6; B a n e s t o , 699; M ? r c a n -
t i l , 289; Vizcaya , 690; E s p a ñ o l a , 
¿ 5 1 , nuevas, 241; n o v í s i m a s , 235; 
Iberduero , 277; í d e m 1957, :->66; 
í d e m 1960, 261: S i l , 164; RiX, ̂ O ; ' 
A l t o s Hornos . 179; BabcocK, 339; 
nuevas, 943; Campsa, 181; Tele­
fónicas . 172; Fefasa, 134; Snlace, 
194.—Cifra. 
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f C U A » T A P A G I H A 

La situación 
en el Congo 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

"Fer ry B o a f a ~ n ce embarcar 
en e l t ransbordador que lo l le­
v a r á a Brazzavil le, en el Congo 
f r a n c é s , de donde s a l d r á en 
a v i ó n para Europa.—Efe. 
D E N U N C I A UNA M A T A N Z A 

Elisabethvil le . — Alber t K a l o n -
k i iefe del n o v í s i m o "estado m i ­
nero" de Kasai leyó u n telegra­
ma que ha d i r ig ido a K a m m a r s k -
^ceid en e l que "deplora" el es­
c á n d a l o de las tropas de la O N U 
en Kasai donde pasivamente 
contemplan l a matanza de la 
gente. Nuestra p o b l a c i ó n —pro­
digue el mensaje— rechaza el Go­
bierno cen t ra l d i c t a to r i a l de L u -
mumba.—Efe. 
DECLARACIONES DE 

L U M U M B A 
Leopoldvil le . — E l jefe del Go­

bierno congo lé s , Lumumba , ha 
nr.unciado en una conferencia de 
Prensa, que su Gobierno e s t á de­
cidido a i n t e rven i r d i rec tamen­
te en Katanga , ha revelado la 
Agentsa de not ic ias belga. 

I n d i c ó que no existen discre­
pancias ent re él y su Gobierno. 

A ñ a d i ó que sus conversaciones 
en Ies Estados Unidos, p a í s a l 
c ite ded icó grandes elogios, ha ­
b í a n sido f r u c t í f e r a s y que h a ­
bía recibido propuestas concretas 
pa ra l a i n v e r s i ó n de capi ta l nor-
t ca i r s r i cano en el Congo. 

A d v i r t i ó L u m u m b a que su p a í s 
n t a c a a c e p t a r á desenvolverse ba-

l a tu te la de las Naciones U n i ­
das. . 

P r o m e t i ó a l Congo honor y l i ­
bertad, pero no dinero. 

Per o t ra par te , se h a declara­
rlo pa r t ida r io de la s e p a r a c i ó n de 

Iglesia y el Estado.—Efe. 
F R A N C I A SE H A R A CARGO DE 

LOS INTERESES BELGAS 
Bruselas. — Francia se h a r á 

cargo de les intereses belgas en 
el Congo d e s p u é s de l a e x p u l s i ó n 
del embajador belga, s e g ú n anun­
cia c í i c i a l m e n t e el Minis te r io de 
Asuntos Exteriores. 

E l portavoz a ñ a d i ó que s e g ú n 
Iv., c c m u n i c a c i ó n del Gobierno 
fien goles, solamente s e r í a cerrada 
í a Embajada pero que en ella no 
«•e h a c í a m e n c i ó n de los consula-

generales existentes en las 
cí?pitales de las otras cinco pro­
vincias congolesas.—Efe. 

P D I A R I O BURGOS 

Brillantes jornadas de la gran Semana Misional 
en Oña y en el Santuario de Santa Casilda 
Se congregaron diez arzobispos y obispos y más de 230 semanistas 

Lucida /n f ervene fón de / c a f e d r á f f e o d e C o m í / / a s P . A n g e l San/os en O ñ a / , en 

l o s c o l o q u i o s m h i o n a l e s , de l o s o b i s p o s de Befra / K e l í m a n e ( M o z a m b i q u e ) 

Ayer se inauguró la Exposición Misional en la Casa del Cordón 

C O N T R A R I E D A D D E L GOBIER­
NO B E L G A 
Bruselas. — E l Gobierno belga 

Be ha sentido "cont rar iado" por 
Ja l e sc luc ión adoptada en e l Con-
KCVO de Seguridad de la ONU, por 

ue se pide l a i nmed ia t a re-
t i r á d a de las tropas belgas de la 
prcvir .c ia congolesa de Katanga , 

a sabido en Bruselas de fuen­
te;; allegadas a l Gobierno.—Efe. 

K S mmmtmm 

Delegación .Provincial 
de Burgos 

A N U N C I O D E CONCURSO 

Hasta el p r ó x i m o d í a 16 de 
Agosto, se admi ten pliegos para 
el concurso de suminis t ro a esta 
D e l e g a c i ó n y Agencias, de c a r b ó n 
para l a p r ó x i m a temporada de ca­
l e facc ión . 

E l pliego de condiciones y l a 
cant idad de combustible objeto 
del concurso, se encuentra ex­
puesto en e l t a b l ó n de anuncios 
de esta D e l e g a c i ó n . 

E l presente anuncio s e r á de 
cuenta de los adjudicatar ios . 

G U I A F A C U L 1 A Í I V A 

[ O C U L I S T A 
IAINCAIV0.17-TELEF0NO1311 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J ü R 

D e l Hosp i t a l de Barrantes 
y Cruz R o j a 

V i t o r i a , 31, 3S — Te l é fono , 5531 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n , 24. — T e l é f o n o , 1912 

I . LX)PBZ SAIZ 
' JEFE D E CLINICA D E L SANAXO-
HIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.= - Telf. 3478 

m \ m A N D 8 A D E L O l i 
M E D I C O 

Análisis Clítilcos 
1-1. de Ca lvo Soteio, 9. T e l . 5545 

H. S e i s d e d o s 
T R A U M A T O L O G I A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Apar i c io y Ruiz , 18 - Telefono 5424 

Ayer, martes, se desplazaron a 
Oña las jornadas de la X I I I Sema­
na Española de Misionología. Cerca 
de doscientos treinta semanistas 
fueron los expedicionarios quedan­
do los restantes en Burgos para tra­
bajos pendientes que se les habían 
encomendado, especialmente en el 
cursillo de seminaristas. Reinó ex­
traordinaria animación y entusias­
mo que no decayó un solo momen­
to. Era impresionante y daba un as­
pecto casi conciliar ver reunidos y 
conversar entre sí a los diez arz­
obispos y obispos congregados en el 
antiguo Monasterio de San Salva­
dor. Junto al Excmo. Sr. Arzobispo 
de Burgos, doctor Pé rez Platero, v i ­
mos al arzobispo de Anking y a los 
obispos de Saluli, Wuhu, Eveiteh, 
Beira, Kelimane, Pingliang, Eritre 
y Vagada. Los Padres jesuí tas aco­
gieron con los brazos abiertos a 
Prelados y semanistas, colmándoles 
de toda clase de atenciones. 
CONFERENCIA D E L ^P. SANTOS, 

DOCTOR E N MISIONOLOGIA 
E l acto académico presidido pol­

los Prelados, se celebró en el am­
plio salón de Nazaret, revistiendo 
extraordinaria brillantez y solemni­
dad. Rezadas las preces de costum­
bre, el secretario de Semanas, Padre 
César Ruiz, pronunció unas breves 
palabras de salutación y agradeci­
miento a los Padres Jesuí tas , desta­
cando la complacencia con que los 
organizadores de las Semanas ha­
bían previsto y dispuesto la celebra­
ción en Oña de estas jornadas. H i ­
zo resaltar, asimismo cómo Oña ha­
bía sido en los úl t imos nueve lus­
tros cuna del movimiento misiono-
lógico de E s p a ñ a y al mismo tiem­
po fragua en la que se habían for­
mado legiones de vocaciones misio­
neras destinadas per iódicamente al 
Extremo Oriente. Allí, en efecto, na­
ció la revista «El Siglo de las Misio­
nes» y desde allí el P. Hi lar ión Gil 
comenzó a sembrar los fecundos 
ideales misioneros por toda Espa­
ña. Y ya desde entonces se hacían 
t i tánicos esfuerzos por fomentar el 
ambiente unionista para con nues­
tros hermanos separados. De Oña 
salió el gran misjonólogo P. José 
Zameza, el gran historiador P. Pe­
dro Leturia, así como el arzobispo 
de Anking y el obispo de Wuhu, que 
se encontraban en la presidencia, y 
toda una pléyade de misioneros que 
han llevado a cabo tantas gestas 
heroicas en las Misiones de Extre­
mo Oriente. De ahí que se encon­
traran allí los semanistas como en 
su propia casa. 

E l P. Santos S. J., desarrolló este 
tema: «Panorámica que presentan 
hoy las Iglesias orientales y su re­
acción ante el Concilio». Fue un tra­
bajo magistral, que despertó énor-
me interés y suscitó vivas, pero se­
renas discusiones. 

Terminado el acto académico en 
el salón, los semanistas se traslada­
ron a la iglesia parroquial adosada 
al Convento para admirar en ella 
los valores ar t ís t icos monumentales 
que allí se conservan como en pre­
cioso joyel. A continuación visita­
ron la huerta y otr-as dependencias 
del Colegio de San Francisco Ja­
vier. A las dos de la tarde se tuvo 
el almuerzo de hermandad, presidi­
do por el arzobispo de la diócesis 
en unión de los demás Prelados. 

A las cuatro en punto salieron 
los cuatro autocares en dirección al 
Ebro Npara contemplar el gran em­
balse que nutre el canal de Tres-
paderne. Continuaron después el 
viaje hacia F r í a s donde los sema­
nistas pudieron contemplar con gran 
sorpresa uno de los pueblos m á s t í­
picos de la provincia y muchos de 
ellos con gran audacia se atrevieron 
a escalar el castillo. 
E N E L SANTUARIO D E 

SANTA CASILDA 
A las ocho en punto comenzó la 

Vigi l ia Eucaristica que resul tó en 
extremo emocionante y conmovedo­
ra: fue dirigida por el P. Salazar 
Carmelita Calzado. Predicó en ella 
sobre el tema «La caridad, don de 
sí mismo», el misionero italiano 
ex-cautivo de C h i n a P. Alfes 
Emaldi, que impresionó profunda­
mente. Ofició en la bendición euca 
ríst ica el obispo de Kweiteh, Mon­

señor Arturo Quintanilla, asistién­
dole de presbí tero asistente el ca­
pellán del santuario, P. Antonio 
Garc ía ; de diácono y subdiácono, el 
P. Félix Sien-a, Pasionista, y el m i ­
sionero italiano de la Consolata, 
P. Virginio Rossi. Revistió gran es­
plendor y solemnidad, a la vez que 
devoción y gran recogimiento. A l f i ­
nal los semanistas veneraron la re­
liquia de Santa Casilda, quedando 
todos gratamente impresionados de 
los actos del día y de los paisajes 
contemplados. 

SE INAUGURA L A EXPOSICION 
M I S I O N A L 

Con asistencia del alcalde de la 
ciudad, don Honorato Martín Co­
bos, el vicepresidente de la Dipu­
tación, el doctor Goiburu y el obis­
po auxiliar de Burgos, se inauguró 
la exposición misional que promete 
constituir un gran éxito. 

A las cuatro y media de la tar­
de de ayer, í u e a r ro l lada por e l 
t ren en el puente de la v í a . de 
Vado, la vecina de Bus t i l l o de 
V i l l a r c a y o , B e g o ñ a M a r a ñ ó n A j a , 
de 22 a ñ o s , ijoltera. 

Parece ser que B e g o ñ a t rans-
t i t aba en b ic ic le ta por dicho 
puente, y a l l legar a u n a cu rva 
que impide la v i s ib i l i dad , el i r e n 
le 'atropello, l a n z á n d o l a del puen­
te a l r i o , desde unos seis metros 
de a l tu ra , p u d i é n d o s e considerar­
se como verdaderamente sorpren­
dente el hecho do que no pere­
ciera ahogada, dado la p ro fund i ­
dad dei agua. 

Los maquinis tas del t r e n no de­
b ie ron percatarse del suceso y 
con t inua ron la m a r c h a y los o c ú ­
penles de una caseta de la via , 
p r ó x i m a al lugar del suceso, asis­
t i e r o n a la herida, que poster ior­
mente í u e trasladada a nuestra 
c iudad en la ambulanc ia de la 
Cruz Roja , ingresando en la clí­
n ica de Barrantes , donde los fa­
cul ta t ivos de gua rd i a le apre­
c i a ron heridas contusas en p ier ­
na y pie izquierdo, hemorragias 
que ob l iga ron a efectuar t ransfu­
siones y shock. t r a u m á t i c o , de 
p r o n ó s t i c o grave. 

So da la c i rcunstancia de que 
una hermana de B e g o ñ a iba a 
contraer m a t r i m o n i o m a ñ a n a en 
Bi lbao , por lo que, s e g ú n sé nos 
i n f o r m ó , so ha l laba su padre en 
aquel la cap i ta l . . 

CURSILLO M I S I O N A L PARA 
E L MAGISTERIO 
Intervino el R. P. Veremundo 

Pardo, Prefecto de las JJ. Misione­
ras de la Milagrosa, que mantuvo 
tensa la atención de los semanistas. 
COLOQUIOS A L PUBLICO 

Con igual desbordante entusiasmo 
prosiguieron los coloquios públicos. 
Anoche intervinieron los obispos de 
Beira y Kelimane ( Mozambique ). 
También tuvo una lucida interven­
ción el jesuí ta rumano P. Francisco 
Pall, quien, con gran sencillez, con­
tó el proceso de sus torturas en ma­
nos de los comunistas durante el 
tiempo que permaneció en la cárcel. 
PROGRAMA PARA HOY 
, In t e rvendrán el P. Manuel Bueno 

O. P., de la Facultad de Teología 
de Salamanca y Monseñor José Le-
cuona, obispo de Vagada, Superior 
General del Instituto Español de 
Misiones Extranjeras. Por la tarde 
in te rvendrá el profesor D. Luca 
Brajnovich y Francisco Bell. 

E n el cursillo del Magisterio in­
terviene hoy el Prefecto apostólico 
de Wankie, Monseñor Domingo Ros, 
desarrollando este tema: «Provecho­
sas lecciones que podemos y debe­
mos sacar de los recientes aconte­
cimientos africanos». En los colo­
quios para el público tomarán par­
te el profesor Brajnovich y monse­
ñor Domingo Ros. 

Se fia hecho cargo del Poder 
un capífin prooccidenfal 
enemigo del comunismo 

y la corrupción 
Singapur.— El Gobierno l ao t i a -

no ha sido derrocado mediante 
u n golpe de estado perpetrado 
"por u n grupo de mi l i ta res" , ha 
sido revelado en circuios d i p l o m á ­
ticos. 
EL JEFE REVOLUCIONARIO ES 

U N C A P I T A N PRO-
OCCIDENTAL 
Bangkok. — S e g ú n in fo rmac io ­

nes recibidas en esta ciudad el 
"golpe de estado" que ha derroca­
do al Gobierno laot iano fue per­
petrado por el c a p i t á n K o n g Le, 
jefe del segundo b a t a l l ó n de p a ­
racaidistas de Vient iane . 

E l atentado cont ra el Gobierno 
c o m e n z ó a las tres de l a m a d r u ­
gada y a las nueve —seis horas 
m á s tarde— h a b í a ya t r iun fado . 

Parece ser que el c a p i t á n Le h a 
publicado inmedia tamente u n de­
creto por el que ordena a todo el 
personal m i l i t a r laot iano a que 
se una en la l ucha cont ra el co­
munismo y la c o r r u p c i ó n . 

Observadores po l í t i cos est iman 
que este "golpe de estado" no h a ­
r á va r i a r l a p o l í t i c a exterior del 
p a í s , ya que el c a p i t á n es de t en­
dencia pro-occidenta l y piensa 
mantener l a m o n a r q u í a lao t iana 
y otras inst i tuciones de gran r a i ­
gambre nacional . 

S e g ú n la radio de Vient iane, en 
una e m i s i ó n rad iada en f r a n c é s , 
el pueblo de Laos se encuentra en 
calma, respeta las leyes de la n a ­
ción y h a n acudido a sus respec­
tivos trabajos. En u n breve comu­
nicado el pueblo laot iano ha sido 
informado de que las autoridades 
mi l i t a res de la n a c i ó n se han he­
cho cargo de todos los poderes 
públ icos .—Efe . 

2.400 m/2. Fachada a calle 36 m . y plaza de 70 m. 
permite construir edificios, de hasta 11 plantas 

Vendemos completo o distribuido en nueve parcelas. 
R a z ó n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

D o s 
son 

Miércoles , 10 de Agosto ,i 

dofes cafólí, 
d e t e n i d o s en C u t ^ 

k 

¡OI» 

...paro no se h« logrado todo con «oto 
salvarla* la vida. Cs necesario que U 
vitalidad,' el vigor y con ellos al creci­
miento y la puesta, se recuperen rápida • 
mente evitando pérd idas económicas . 
El Cunlsan Aviar corta la mortalidad 
en pocas horas y restablece a las aves 

con rapidez espectacular. 
Sensacional Descubrimiento de la Ciencia 

di informes a ID proveedor g ioliclle folleto y úndklonsi a 
P f . A R I M A N Y - GRANOUERS (Sarna.) 

C U M I S i l M 
A V I A (l 

Dice M i i t t h ú ipie dentro de 
veíate años Brasil será la tercera 

o cuarta 
E n l o s ú l t i m o s c i n c o a ñ o s , s e g ú n 6 1 , e l p a í s 

a v a n z ó e l e q u i v a l e n t e a d o s s i g l o s 

Lisboa. — Los presidentes do 
Por tuga l y del Bras i l , A m é r i c o 
T h o m á s y D r . Jusceiino Kubis t s -
chek, h a n inaugurado hoy u n mo­
numen to a los • 'Descubrimientos" 
erigido en Lisboa, en el lugar des­
de el cual las carabelas del P r i n ­
cipe Enr ique el Navegante.comen­
zaron su búsc iüeda - de nuevos 
mundos. ,, 

L a i n a u g u r a c i ó n del ci tado mo­
numen to cs uno de'los actos con­
memorat ivos del q u i n t o centena­
r i o de la muerte de Enr ique el Na­
vegante. 
D E C L A R A C I O N E S D E 

K U B I T S C H E K 
Lisboa. — El presidente del Bra -

L RODRIGUEZ P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D e p i l a c i ó n e l é c t r i c a def in i t iva . L impieza do cutis. Imperfecciones 
es t é t i cas ( a c n é s , verrugas, etc.). Consulta, de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30. 

San Pablo, 6, 4.° — T e l é f o n o , 294(>. 

si!, Kubtschek, ha celebrado una 
conferencia de Prensa en ]a que 
renovO su l l amamien to para que 
las naciones europeas colaboren 
en el desarrollo e c o n ó m i c o de los 
pa í ses iberoamericanos. 

E l presidente Kubi t schek d i jo 
respondiendo, a preguntas de los 
informadores, que, ;3 duran te su 
c a m p a ñ a para la presidencia, ha­
b í a promet ido que, si era elegido 
presidente, b a r i a que el Bras i 
avanzara c incuenta a ñ o s en c i n ­
co. " A h o r a puedo decir — a ñ a d i ó — 
que el progreso del Bras i l en es­
tos cinco a ñ o s no ha sido el equi­
valente de cincuenta sino de dos­
cientos a ñ o s " . 

E n u n discurso pronunciado 
d e s p u é s en el A y u n t a m i e n t o y 
t ransmi t ido por allavoces a los 
miles de "personas que ante él se 
congregaron, Kub i t schek af imo 
que "dent ro do veinte a ñ o s , el 
Brasi l s e r á la tercera o cuar ta po 
toncia de la-Tierra" .—Efe. 

San Fernando. — H a sido dete­
n ido en esta c iudad el estafador 
E. S. P., vecino de Barcelona, so­
bre el que recaen innumerables 
denuncias por estafa. 

E l referido delincuente se hacia 
pasar por m é d i c o cerca de los re­
presentantes de laborator ios de 
productos q u í m i c o s , a quienes de-
llraudaba, d iSíapafcc iendo^ inme­
dia tamente de las localidades don­
de verif icaba sus féchenlas . E n 
otras ocasiones, t a m b i é n "simula­
ba el d e s e m p e ñ o de las funciones 
de Po l i c í a . 

A l ser detenido se le in te rv ino 
u n k i l o m é t r i c o , s u s t r a í d o en San 
S e b a s t i á n a unos novios y _con el 
que viajaba por toda E s p a ñ a , asi 
como u ñ recetario m é d i c o , en el 
que se t i tu laba director de u n 
impor tan te centro sani tar io y de 
productos q u í m i c o s . 
C H O Q U E D E V E H I C U L O S 

R o q u e ñ a (Valenc ia) . — E n el 
l l ano de Rebollar chocaron el ca­
m i ó n V-22.364, conducido por 
Juan Viven t , do C a s t e l l ó n , y el 
c a m i ó n C-4.846, guiado por Cons­
t a n t i n o D o m í n g u e z , de Fuenteles-
p ino de Haro . 

E n el accidente r e s u l t ó muer to 
J u a n Vicen t ; el subdi to a u s t r í a ­
co Holzer Ge rha rd , de 19 a ñ o s , 
g r a v í s i m o ; grave, V icen te A l c o r i -
sa, do Valencia y Legos Constan­
t i n o y A g u s t í n D o m í n g u e z . 

Les heridos fueron asistidos en 
la po l i c l í n i ca m u n i c i n a l — C i f r a . 
P E R C A N C E , E N B A R A J A S 

M a d r i d . — Esta tarde, cuando se 
d i r ig ía , en Barajas, por l a pista 
de rodaje a la de despegue el 
a v i ó n regular M a d r i d - C ó r d o b a , se 
v ió sorprendido el p i l o to del mis­
mo, s e ñ o r O r d o v á s , por una mo­
tocicleta que s a l i ó a g r a n veloci­
dad por una de las intersecciones 
de la misma y se fue a estrellar 
centra el m o r r o del a v i ó n , s in que 
el p i lo to pese a real izar u n a ma­
n iobra pa ra esquivarle y frenar 
r á p i d a m e n t e , pudiese evi tar lo . L a 
" m o t o " era conducida por M a n u e l 
Almoida de 31 a ñ o s de edad, em­
pleado conductor de obras del 
aeropuerto. E l a v i ó n su f r ió ave­
r í a s y no pudo con t inua r viaje. 
L a " m ó í p " q u e d ó destrozada. 

U n sacerdote que se hal laba en 
el aeropuerto admin is t ro los au­
xi l ios espirituales a Manue l , que 
seguidamente, i en g r a v í s i m o esta­
do, fue trasladado a l equipo qu i ­
r ú r g i c o , d o n fal leció a poco de 
ingresar.—Cifra. 
P E Q U E Ñ O S S E I S M O S 

C a p d e l l á ( L é r i d a ) . — U n pe­
q u e ñ o s e í s m o se s i n t i ó este medio­
d í a , t an to en el in te r io r como en 
el esterior de los edificios. Se mo­
v i e r o n l igeramente los muebles y 
temblaron los vidr ios de las venta­
nas. Aunque no hubo d a ñ o s n i 
v í c t i m a s , los residentes en Cap­
de l l á se a l a rmaron y comunica­
r o n con las localidades cercanas. 

E n Lago j istangente t a m b i é n 
se s i n t i ó e l f e n ó m e n o , que d u r ó 
dos o tres segundos. E l observato­
r i o Fabra r eg i s t r ó a las nueve u n 
ligero temblor , que no correspon­
de a l de C a p d e l l á — C i f r a . 

O B R E R O E L E C T R O C U T A D O 
Santander. — E n accidento de 

• t rabajo r e s u l t ó muer to u n obre­
r o y otros dos gravemente her i ­
dos. 

Cuando los trabajadores Angel 
R o d r í g u e z V á r e l a , de 42 a ñ o s ; 
M a n u e l Baras P é r e z , de 49 y Ela­
dio Bus t i l lo Alonso de 33 estaban 
colocando una escalera extensi-
ble sobre u n poste m e t á l i c o de 
diez metros de a l t u r a para una 
l inea e l éc t r i ca , debido a la i n c l i ­
n a c i ó n del terreno la escalera per­
dió o! equi l ibr io y c a y ó sobre u i i 
cable de alta t e n s i ó n de diez m i l 
volt ios, sufriendo los tres el efec­
to de la corriente. Angel falleció 
a l ingresar en la Casa do Salud 
" V a l d c c l l l a " y los otros dos con­

t i n ú a n h o s p t a ü z a d o s en el mismo 
centro en estado muy grave. 
SINIESTRO M A R I T I M O 

Londres. — La compañía naviera 
Lloyds de Londres, informa que el 
petrolero liberiano «World Sky» se 
ha hundido frente a la costa a r á ­
biga de Omán. Añade el informe 
que cinco supervivientes, de una 
tr ipulación de 35 miembros, han si­
do recogidos y cont inúa la búsque­
da del resto, que se hallaba a bordo 
de cuatro botes salvavidas. 

Otro petrolero liberiano, el «World 
Glory», ha comunicado que recibió 
un mensaje del «World Sky» el 1 de. 
Agosto, pero no respondió a las l la­
madas que después se le hicieron. 
T R A G E D I A F A M I L I A R 

Weaverrible (Carolina del Norte). 
Wayne Franks, de 33 años de edad, 
empleado de un garaje local dispa­
ró su pistola anoche contra su sue­
gro y sus tres hijos, causando la 
muerte a todos ellos. Después se 
hirió a si mismo y a la suegra. 

Wayne se hallaba en casa de sus 
suegros, en la que vivían sus hijos 
desde que se separó de la. esposa, 
cuando, súbi tamente , se levantó y 
gr i tó : «Voy a matar a todos», sa­
cando al propio tiempo una pistola 
del bolsillo.—Efe. 
F A L L E C E E L DESDICHADO 

PARRICIDA 
Weaverville (Carolina del Norte). 

Wayne Franks, que dió muerte a 
sus tres hijos y a su suegro, hirió 
a su suegra e intentó suicidarse, ha 
fallecido en el hospital, de resultas 
de sus heridas.—Efe. 
TERREMOTO 

Ciudad de Méjico.—Un terremoto 
de gran intensidad ha sido regis­
trado a primera hora de hoy por el 
Observatorio del Gobierno, el cual 
s i túa el epicentro del fenómeno en 
el Sur del Pe rú . 

E l citado terremoto tuvo lugar a 
la una cuarenta y cinco de esta 
madrugada, hora española, a unos 
4800 ki lómetros de la capital me­
jicana y el Observatorio señala que 
el fenómeno ha sido de magnitud 
cinco, según escala de Ritchter, y 
que puede causar grandes daños si 
el epicentro se encuentra en zona 
habitada.—Efe. 
P I E R D E N L A V I D A SEIS 

E X P L O R A D O R E S 
A m m á n . — Seis muchachos j o r ­

rianos de l a o r g a n i z a c i ó n de ex­
ploradores "boys couts" , han 
muer to a causa de u n accidente 
de a u t o m ó v i l en T u r q u í a , s e g ú n 
i n f o r m a el jefe del Gobierno, Haz-
za Majaa l i .—Efe . 

II 

poi la pulía de 
La Habana. — El Gobierno cuba­

no ha creado un instituto minero 
como paso previo, al parecer, para 
la confiscación de propiedades m i ­
neras norteamericanas en este país, 
por un total de 175 millones de dó­
lares. 

Efectivamente, se ver ían afecta­
dos por la medida el complejo m i ­
nero « Nicaro » propiedad del Go­
bierno norteamericano, valorado en 
cien millones y las minas de níquel 
y cobalto de la «American Free Port 
Sulphur Company» en 75 millones. 
NORTEAMERICA PROTESTA 

Washington. — E l Departamento 
de Estado ha anunciado oficialmen­
te que Estados Unidos ha hecho 
constar ante el Gobierno de Cuba 
su «indignada protesta» por la con­
fiscación de propiedades norteame­
ricanas. 

E l citado Departamento ha hecho 
público el texto de una nota entre­
gada al Ministerio cubano de Asun­
tos Exteriores, en la que se reitera 
el punto de vista norteamericano se­
gún el cual la Ley bajo la cual el 
Gobierno de Cuba es tá llevando a 
cabo sus nacionalizaciones de pro­
piedades «es, en su propia esencia, 
discriminatoria, confiscatoria y ar­
bitraria».—Efe. I 
I N C I D E N T E A LAS PUERTAS 

D E L A CATEDRAL 
La Habana.—Un grupo de mani 

festantes castristas reunidos frente 
a la catedral hanj obligado a varios 
fieles a refugiarse en el claustro 
tras las puertas de hierro del tem­
plo. 

La manifestación se produjo des­
pués de una misa a la que asistió el 
obispo auxiliar, monseñor Evilio 
Diez, uno de los firmantes de la 
carta pastoral leída el pasado do­
mingo desde los púlpitos, en la que 
se atacaba el incremento del co­
munismo en Cuba. 

Los manifestantes gritaban «Cu­
ba, sí; yankis, no» mientras se d i ­
rigían contra los fieles que abando­
naban en ese momento la catedral. 
OTROS QUE DESERTAN 

La Habana.—El ex-presidente del 
Banco Nacional cubano, Felipe 
Uzos, y el coronel R a m ó n Barquín 
López, héroe de la lucha contra el 
ex-presidente Batista, han abando­
nado también las filas de Fidel Cas­
tro, como- otros muchos de sus se­
guidores han venido haciendo en los 
úl t imos meses. 

Un anuncio del Gobierno dice que 
ambos han sido desposeídos de sus 
cargos.—Efe. 
DETENCION DE DOS 

SACERDOTES 
La Habana. — Dos sacerdotes 

ca tó l i cos h a n sido detenidos des­
p u é s de una dura lucha, como 
consecuencia de las acusaciones 
de la Iglesia contra la creciente 
inf luencia comunis ta en Cuba. 

I» fiflíl tai 
Los Padres Fernando 

Agnel io Blanco fueron arr^80 > 
en u n i ó n de cuatro m i e m S ^ 
la j u v e n t u d ca tó l i c a detn, 9S ^ 
una pelea entre católicos , ^ 
mentes ultranacionalista^ el«-
munis tas en las c e r c a n í a ^ ^ 
catedral . ^ Qe ia 

. # ^ e e W so* los 
sacerdotes detenidos bain . 
cion de t ipo pol í t ico de^ri 11Sa-
el jefe del Gobierno cubano ^ 
Castro, ocupo el Poder en i:dí 
de 1959.—Efe. n ^ i < ¡ 
€as t ro , ocupó e l Poder~ en"'-^61 

" l i r a 0 • n r r a U « . »« «« a 
Och0 f íipole. P a r í s (F ie l ) , 

dos osos negros, ocho paTaritnclcf' 
las islas de los mares d e S ^ 
puerecespin, u n puma y unaVUl! 
p í e n t e cascabel constituyen 
del p e q u e ñ o " - • - 1 zoo parí? 
dente Eisenhower ha ^eealaSn0^ 
general De Gaul lo . ^ mQ ^ 

El E jerc i to norteamoricann 
tenido que a lqui la r im nuu que a lqui la r un eneyñ 

ión de t ransporte C-130 " i r 
culos" pa ra el transporte de 
dos los animales a P a r í s . — ( F ¿ ¡ ¡ 

¡ S E R V I D O R A D O M E S T I C A ! 
Si has cumpl ido 14 a ñ o s y no 
pasas de los 55, acude al Car­
tero p a r a hacer la a f i l i a c i ó n a l 
M o n t e p í o Nacional del Servic io 
Domestico. C o n ello e s t a r á s pro­
tegida en la v ida p r i v a d a y d 
t rabajo con las diversas presta­
ciones que el M o n t e p í o concede. 

G R A N E X P E C T A C I O N E N 
S A L A S A N T E E L C A R T E L D E 
TOROS D E L A S P R O X I M A S 
F I E S T A S 
Salas (De nuestro correspon­

sal) .—Ha sido m u y bien acogido 
por el p ú b l i c o el car tel de toros 
que este a ñ o presenta la empre­
sa de nuestra plaza pa ra las fies­
tas patronales. E n él aparecen 
des j ó v e n e s y prometedoras f i gu ­
ras de la nov i l l e r í a , El íseo M o r o 
" G i r a l d é s " , recientemente t r i u n ­
fador en la plaza de toros de M a ­
d r i d y Ju l io M o l i n a " A l g a b e ñ o " 
que tan to éx i to obtuvo en Sevi­
l la , los cuales, en u n sensacional 
mano a mano h a b r á n de v é r s e l a s 
con cuat ro hermosos novi l los de 
don Ignac io Encinas, el p r ó x i m o 
d í a 15, fest ividad de Nuestra Se­
ñ o r a . 

Asimismo, el d í a 16, fiesta de 
San Roque, t e n d r á lugar u n a 
s i m p á t i c a becerrada en l a que 
s e r á n l idiadas tres roses bravas, 
de la misma g a n a d e r í a del d í a 
anter ior , una de ellas por el j o ­
ven nov i l l e ro Diego Olmedo 
" C a m p a n i l l e r o " y las otras dos 
por los aficionados de la loca l i ­
dad " E l F a n f a " y el " C h u p i " 
con sus respectivas cuadri l las , en 
las que f igu ran Cherif , P i t ano , 
G a r r a p a t o , " E l Gangas", T o p i , 
R o y a l t i , Quico y C h a v i , que co­
mo en a ñ o s anter iores nos h a r á n 
pasar una :,?ran tarde. 

A la v is ta de estos dos festejos 
, taurinos es fácil augura r eu nues-
1 t r a plaza u n a g ran a n i m a c i ó n 
estos d í a s de las fiestas pa t rona-

' les. 
M A R Q U I N A 

T R O F E O P A R A 
D I E G O P U E R T A 
M á l a g a . — E l diostro Diego 

Puer t a ha obtenido la oreja de 
o r o de la Asoc i ac ión de la Pren­
sa por ser e l l id iador que m á s t r o ­
feos ha obtenido en las corridas 
do feria. 

Obtuvo siete orejas y dos rabos 
en cua t ro toros. L e sigue en m é ­
r i tos Paco Camino con seis ore­
jas y tres rabos en sois toros. 

Sydney. — E n los EE. UU. hay 
por lo menos, tantas mujeres al­
c o h ó l i c a s como hombres, según 
ha declarado el profesor Marviii 
A. B lock , en l a conferencia aus­
t ra l i ana de alcoholismo que sece-
lebar en esta c iudad. Añadió el 
profesor Block, director del con­
sejo de alcoholismo do Nueva 
Y o r k , que aunque muchas mujo-
res se dan cuenta de que están 
alcoholizadas, no lo revelan has­
ta "que han llegado a l final de 
su enfermedad".--Efe. 

Mía m 
El Premio de Biograf ía AEDüS 

ins t i tu ido por ed i to r i a l AED0S 
para est imular la producción do 
b i o g r a f í a s sobre personajes céle­
bres fallecidos, e spaño les , sin que 
por el lo tepresentc exclusión de 
los que no lo sean, y extensivo 
t a m b i é n al g é n e r o autobiograli-
co (diarios, memorias, etc.), se 
convoca por d é c i m a vez bajo las 
siguientes condiciones: a) El Pre­
mio de B i o g r a f í a AiuDOS está tío-
tado: con 25.000 pesetas indivisi­
bles, b) Los originales, inéditos, 
de una e x t e n s i ó n m í n i m a de unos 
250 folios escritos a m á q u i n a ado­
ble espacio y a una sola cara, de­
b e r á n ser f i rmados por o] autor 
con i n d i c a c i ó n del domicilio, y 
remit i rse por duplicado al secre­
t a r i o del Premio do Biografía 
A E D O S (Ed i to r i a l Aedos, Conse­
jo de Ciento, 391 Barcelona (O), 
c) ü l j u r ado es tá constituido este 
a ñ o , cerno do costumbre, por les 
s e ñ o r e s J. M a . M i l l á n Vallicrosa, 
presidente; M . F e r n á n d e z Alma­
gro, F . Soldevila, M . de Riquer y 
J. M.a Cruzet, secretario. 

Las bases completas pueden so­
licitarse en l a a r r iba indicada di­
r e c c i ó n do l a Ed i to r ia l . • 

E l plazo de a d m i s i ó n terminara 
oí 31 de Octubre p r ó x i m o , y el ve­
redicto se p r o m u l g a r á el 13 de di­
ciembre siguiente. 

É 

Cannes (F ranc ia ) . — El A§ 
K h a n , a l volante de un coctie u 
po r t ivo i ta l iano, ha chocado 1 
una " m o t o " conducida por un 
ven f r ancés de 26 años . el 

E l Aga K h a n , cuyo p ^ f . ^ . 
p r inc ipe A l i K h a n , Precio.61 
sado mes de Mayo en u n acciac^ 
de a u t o m ó v i l cerca de Far 'oChc 
c e n d i ó r á p i d a m e n t e do su^n¡üj 

: y condujo al her ido a un hospi 
. de Cannes.—Efe. 

T E R R E N O S 
Se necesitan para edificar como m í n i m u m 2.000 m i s . con prefe­

rencia situados en zona de G A M O N A L o v í a transversal. 
Ofertas con croqiiis de emplazamiento, a l Sr. LARRAÑAGA en esta 

a d m i n i s t r a c i ó n . 

Representantes calzado 
Que visi ten Almacenes de Curt idos, Tiendas de calzado. A lpa r ­
g a t e r í a s , R á p i d o s , P a q u e t e r í a s y similares. In teresan a F A B R I ­
CA DE P L A N T I L L A S PARA CALZADO. Siendo imprescindible 
t r aba jen ramo de calcado. Dir ig i rse a: 

D o n F r a n c i s c o R o i g G a r d a 

Avenida P r í n c i p e de Asturias, 51. — BARCELONA (12) 

Madrid. — Durante el .c¡!' u. 
hoy el cielo ha permanecido ^ 
boso en el Cantábrico, e» 
Norte de Cataluña, estripa, 
nos de la cordillera Iberl^¡s-
en Baleares. Las lluvias íes 
tradas han sido casi i"3?1; tu-
bles. E n Levante el cielo ^ ^ 
vo parcialmente nuboso y 
Centro y Sur, casi despejao^ 

Predicción válida para d 
10: Aumento de la nub0 enc3 
en Galicia, Asturias y c ^u-
baja del Duero, con a]S?n*S3S-
vías en general poco w ]eares 
Mejoría en Cataluña, ^Z1' idad 
y Vascongadas con nuD ¿ón 
variable. Nubes de ev0' au-
diurna en el interior. Lige 
mentó de la temperatura d 
. Las temperaturas de ^ ^ 
han sido de 28 grados, a ^ 
horas y de 16,2 grados, 
6,30 horasv -„ liar1 

Las extremas de E s p a » ^ 35 
correspondido a SeVÍ11^'__2iírfl' 
grados y a León, ce» -• 



H jViiércoles, 10 de Agosto de 1960 * D I A B I O D * B U B O O B 
r Q U I N T A P A G I H A 

Ciclismo 

F r a n c é s 

c f e p o r f e s e n D I A R I O D E B U R G O S 
El 4 de Septiembre 
hará su presentación 
en Zatorre el nuevo 

equipo del Burgos 
a n o , m a n z a n e q u e , P é r e z 

S u á r e z r e p r e s e n t a r á n a 

e l C a m p e o n a t o m u n d i a 

o n d o e n c a r r e t e r a 

Pesignación del equipo español en 
los próximos Juegos Olímpicos 

Madrid.—Pese a las noticias circu-
j Jadas en contrario, España estará 

representada en el campeonato mun­
dial de fondo en carretera profesio-
jiales por cinco corredores: 

Poblet, Otaño, Pérez Francés, 
I Manzaneque y Suárez. 
¡ Poblet y Otaño harán el desplaza-

itíiento individual y directamente 
desde Barcelona. Los restantes, en 
unión del seleccionador, Berrendero, 
saldrán de Madrid, vía aérea, con 
dirección a Barcelona a las 10,30 de 
]a mañana del día 11. E n la Ciudad 
Condal se le unirá el jefe de la ex­
pedición, federativo de la Nacional, 
José María Sentís, continuando via­
je a Alemania, ya que la prueba en 
la que participan estos corredores 
se celebra el domingo próximo, día 
14.—Alfil. 
ESPASrA, E N L O S J U E G O S 

OLIMPICOS 
I Madrid.— Nota facilitada por la 

Federación Española de Ciclismo: 
«Finalizadas en el día de ayer las 
pruebas preolímpicas que han veni­
do celebrándose y teniendo en cuen­
ta, además, el informe médico emi­
tido por los señores doctores de la 
Delegación nacional de Educación 
Física y Deportes, como consecuen­
cia del reconocimiento a que han 

MwIíd pmvMal ü ¡ m m t o 

sido sometidos los corredores, esta 
Federación nacional y a propuesta 
del seleccionador nacional don Je­
sús Dermit Saralegui acuerda de­
signar el presente equipo que re­
presentará a España en los próxi­
mos juegos olímpicos de Roma: 

Astigarraga Ignacio, de la Federa­
ción Vizcaína; Díaz Ventura, de la 
Cántabra; Errandonea José María, 
de la Guipuzcoana; Gaya Pedro, de 
la Balear; Momeña José Antonio, de 
la Vizcaína; Mora Miguel, de la Ba­
lear; Nicolau Jorge, de la Balear; 
Sáez Ramón, de la Valenciana; Sán­
chez Cameroí Juan, de la Castellana 
y Tortella Francisco, de la Balear. 

Para poder optar a los Cam­
peonatos Nacionales de Natación 
que se celebrarán en Madrid du­
rante los dias,29 de Septiembre 
al 2 de Octubre, para las cate­
gorías Juvenil e infantil, la De­
legación de Juventudes hace pú­
blicas las normas por las qué se 
regirá este Campeonato: 

EDADES.—En la categoría In -
íantii podrán participar todos los 
nadadores nacidos enl9, 45, 46, 47 
y 48; en la Juvenil podrán par­
ticipar los nacidos en los • años 
1942, 43 y 44. 

•PRUEBAS A C E L E B R A R . — E n 
ambas fases y por cada catego­
ría serán las siguientes: 

Categoría Infantil: 100 m. li­
bres. 

100 m. braza. ; 
100 m. espalda. " j 
100 m. marioosa. 
400 m. libres. 
4 por ioo estilos. 
Categoría Juvenil: 100 m. li­

bres. 
100 m. espalda. ') 
100 m. mariposa. 
200 m. braza. 
400 m. libres. 1 
800 m. libres. 
4 por 100 libres. 
4 por loo estilos. 
SALTOS.—Con participación 

voluntaria se realizarán en am­
bas categorías una competición 
de saltos, constando ésta de tres 
voluntarios y tres obligatorios. 

INSCRIPCION. — Ningún na­
dador podrá participar en más 
de dos pruebas y un relevo. Po­
drán efectuarse a partir del día 
de hoy en la Delegación de Ju­
ventudes, de 12 a 2 de la ma­
ñana. 

Más adelante se darán a cono­
cer normas concretas y fecha de 
celebración de estos campeonatos 
Juveniles o Infantiles que por 
Primera vez se celebrarán en 
nuestra capital. 

E l g r u p o e s p e l e o l ó g i c o 

E d e l w e i s s a I t a l i a 

I n v i t a d o p o r e l S p e l e o C l u b R o m a ; p a r t i c i p a r á e n 
u n C a m p a m e n t o I n t e r n a c i o n a l E s p e l e o l ó g i c o 

F ú t b o l 

en la prov inc ia 
o 

Vktoiias del Praioiimio C. F. 
Pradoluengo.—Tras el brillan­

te triunfo balompédico consegui­
do hace dos semanas por el De­
portivo de Pradoluengo sobre el 
equipo de Salas de los Infantes, 
con el resultado de 6 a 2, nueva­
mente se. ha alzado con otra me­
recida victoria, ahora a costa del 
titular de Belorado y con el es­
trepitoso tanteo de 8-1. 

Es de destacar, en primer lu­
gar, el magnifico espíritu depor­
tivo que ha remado en ambos 
encuentros, tanto por parte de 
los jugadores de uno y de otro 
bando como por la corrección de 
los espectadores, a pesar de la ex­
traordinaria concurrencia y del 
interés que en la lucha pusieron 
todos los actores. 

Por los resultados obtenidos, 
parece que la superioridad de los 
locales debió ser abrumadora en 
todo momento, pero no fue asi; 
los vencidos se defendieron siem­
pre bien y supieron atacar en 
muchas ocasiones, aunque con 
inferior peligrosidad. Sólo la 
constante y eficaz labor del bur-
galés —titular d e l Barcelona 
A. juvenil— Ruiz Maeso, que de­
leitó a todos con su toqtíe y do­
minio do balón, su colocación y 
su tranquilidad y a la vez su es­
tar en todas partos, pudo doble­
gar en el segundo tiempo la resis­
tencia de los dignos adversarios. 

Lamentamos ignorar las ali -
neaciones de los equipos foraste­
ros y solo podemos dar a conocer 
la do la localidad, que fue la si­
guiente: Manzanares (Lozano); 
Araúzo, Mingo, Acha; Carlitos, 
Maeso; Saez I I , Del Agua, 
Saez I , Serrano (Quintanilla) y 
De Miguel (Quintanilla). 

Todos pusieron voluntad, pero 
merecen especial mención, apar­
te del ya citado Maeso —el me­
jor de todos— su también juve­
nil compañero de línea Cárlitos, 
y el delantero centro Sáez, si­
guiendo en méritos el portero, 
los defensas laterales y los extre­
mos, aunque pecando éstos de in­
currir con frecuencia en "fuera 
de juego". 

L a afición está ahora plena­
mente satisfecha y esperamos 
que si se refuerza un poquito la 
delantera y el defensa central 
mejora sus actuaciones, podre­
mos ver un partido de categoría 
disputado en las próximas fies­
tas, con el Club Juvenil del Lo-
groñés. 

Un aficionado 

Dado el tiempo transcurrido 
sin conocer noticias del Grupo 
Espeleológico Edelweiss de nues­
tra ciudad, pensamos hasta en su 
desaparición, más al enterarnos 
ahora de que estaba invitado a 
una exploración, no hemos duda­
do en ponernos en contacto con 
uno de sus miembros, en este ca­
so, Juan Antonio Bonilla, al cual 
preguntamos: 

—¿Por qué ese silencio vues­
tro? 

—Al cesar la ayuda económica 
que periódicamente nos concedía 
la Excma. Diputación provincial, 
fue necesario reorganizar el Gru­
po, quedando aquellas personas 
que desearan trabajar con verda­
dero entusiasmo y con una uni­
dad de criterio. La espeleología 
es un deporte-ciencia que exige 
muchos sacrificios y hay que te­
ner una gran ilusión para prac­
ticarla. Por esto, solamente seis 
personas componemos el Grupo. 

—¿Ultimamente habéis realiza­
do algún trabajo? 

—Sí, hemos estado recopilando 
datos sobre los estudios realiza­
dos en ojo Guareña con la in­
tención de hacer una publicación, 
al igual de las que vienen ha­
ciendo los Grupos Espeleológicos 
dependientes da las Diputaciones 
de Valencia, Bilbao y Navarra. 
E n principio, la Comisión de Cul­
tura de nuestra Diputación, ha 
dado su aprobación al patrocinio 
de la referida publicación, faltan­
do solamente sû  corroboración 
económica. 

—¿Así, es cierto que vais a Ita­
lia? 

—Efectivamente. E l Speleo 
Club Roma, coincidiendo con las 
Olimpiadas del 1960, ha organi­
zado un Campo Espeleológico In­
ternacional, al cual ha invitado 
a diversos países, entre ellos, Es­
paña, y de aquí al Grupo Espe­
leológico Edelweiss, ya que nues­
tro trabajo es conocido de los ita­
lianos a través de los diversos 
Campos Internacionales, en los 
cuales hemos coincidido. 

—¿En qué consitirá este Cam­
pamento? 

— E n explorar un Kars situado 
al Sur de Roma, y en éste, orí-
mordialmentc, además do diver­
sas simas, el reconocimiento del 
curso subterráneo del "fiume Bu-
ssento". Esto último, muy inte­
resante, ya que este río, que re­
coge las aguas de una cuenca de 
250 kilómetros cuadrados, des­
aparece bajo tierra en la cota 233 
metros y reaparece a una distan­
cia en línea de superficie de cin­
co kilómetros en la cota 120 me-
trds, siendo lo notable el que 
antiguamente surgía más caudal 
de agua del que entraba, y en 

' cambio, ahora, ocurre lo contra­
rio So tratará, por tanto, en es­
ta exploración, de averiguar la 
posible existencia de otras co­
rrientes o bien almacenamientos, 
datos de interés para la región 
de Castelle in Pitari, donde 
celebra el Campamento. 

—¿Dada la importancia de la 
exploración, el equipo a emplear, 
será importante? 

—Sí, para dar una idea, se tie­
ne previsto que el Ejército y la 
Aviación —ésta parachutará to­
do el material pesado—, colabo­
ren en los trabajos. E n la explo­
ración del río se dará más im­
portancia al equipo personal, o 
sea, trajes impermeables, equipo 
de inmersión submarina, etc., que 
al uso de botes neumáticos, ya 
que el empleo de éstos es peli­
groso, debido a la impetuosidad 
de la corriente. 

—¿Cuántos os trasladáis de 
Burgos? 

—Muy a pesar nuestro, sola­
mente dos. Sáinz de Baranda y 
yo. A. Uribarri, por ejemplo, le es 

El domingo jugará un 
amistoso en Sestao 

L A P R O V I N C I A 

enteramente imposible ir por ra­
zones profesionales y el resto, por 
causas parecidas. 

—¿Duración del Campamento? 
—Del 18 de Agosto al 3 de Sep­

tiembre, siendo el "Rendez-vous" 
en Nápoles, desde donde los par­
ticipantes nos trasladaremos a 
Salerno para desde aquí, ir a 
Caselle in Pitari, centro de ope­
raciones. 

—¿Veo estás entusiasmado por 
este viaje? 

—Mucho. Es una ocasión de co­
nocer Italia —uno de los pocos 
países de Europa que me restaba 
conocer— por dentro y fuera, y 
además de admirar esa manifes­
tación deportiva y cultural que 
serán las Olimpiadas de Roma. 

—Pues que la suerte acompañe 
en todo momento a estos mag­
níficos deportistas, que tan alto 
van dejando por el Mundo el pa­
bellón de España y él de nuestra 
queridad ciudad de Burgos. 

C O S I L L A S . . . 

Los directivos del Burgos es­
tán concertando una serie de par­
tidos con el fin de lograr la me­
jor puesta a punto y compene­
tración de los jugadores, antes 
de dar comienzo a la temporada. 

De momento sabemos que el 
próximo día 21 nuestro primer 
equipo se desplazará a Sestao pa­
ra contender en partido amistoso 
con el titular de aquella locali­
dad. 

E l día 28 hará otro tanto en 
Logroño y el día 4 de Septiem­
bre será su presentación en Za­
torre, donde aún está por deter­
minar si el contrincante será el 
Baracaldo o el Osasuna. 

Estas cosas y algunas más po­
dremos aclararlas —así nos lo 
imaginamos— en la reunión a 
que el Burgos ha invitado esta 
tarde, a las ocho, en el domici­
lio social, a los críticos deporti­
vos. 

EL FUTBOL INGLES VENDIDO A LA 1ELEVISI0N 

La BBC ha ofrecido 45.000 libras (7 millones y medio de pesetas) 
por los derechos exclusivos de televisar uno de cada seis 

encuentros de finales de Copa y una semifinal 

La televisión llegará a ser el "stadium nacional" 
Londres (De nuestro correspon­

do. — E l fútbol, juego nacional 
^glcs, se ha vendido a la televi-
sjon, el más rico instrumento de 
Jfcpaganda que hoy tiene el Mun-
r° a su alcance. Dos teleemisoras 
S í n i c a s , la B B C y la comercial 
rniW. se han torpedeado mutuas 
"ente durante mucho tiempo pa-
a conseguip jos ^ ^ 0 5 en ex-

^usiya de una selección de en-
•ros dG CoPa. a mi juicio, los 

• '^s interesantes. L a Asociación 
Racional de Fútbol se ha resisti-

- Ü0Ahasta que... 
miJliai> diez días para que co-
'uence la temporada de fútbol, y 

Puí.riqUletud por 135 sorpresas que 
son» encerrar esta nueva "sea-
vk AJ35 Emenda. ¿Podrá la tele-
íú í fS . m W a r el standard del 
los ln§1és? No todos los exper-
darf eSUran que la T V puede ayu-
bci m, arrollar ^ clase de íút-
Dart í c cste País necesita. De otra 
mosiraaíJui ostá Ladislav Kubala 
Haifvs c 0 en los medios profesio-
lomniA « ^ " ' c a de mago del ba­
ñará S ^hora bien. Kubala ense­
no n lh teJornaneje del jucigo buc­
es 'rovi^i- QUo aquí se pretende 
al ntih • ar el íútbo1 haciendo 
^ndr 2° consciente y mar-
Uad y con la adecuada publici-

1 Colocarir1o Z33 Gn la íi110 dyeben ser 
camentr. los Jugadores (económi-

1 Una entiende). 
a ..as primeras condiciones 

que se precisan hoy en Inglaterra 
es ofrecer al público de fútbol me-
ibres stadiums. E l buen fútbol 
debe ser visto con confort. L a te­
levisión ofrece, en primera ins­
tancia, este requisito. Y ya empie­
za la pugna: la T V hará que los 
clubs mejoren sus acomodos pú­
blicos. Si los directivos hacen caso 
omiso de la advertencia —que no 
lo harán—, menos gente va acu­
dir a los stadium locales. 

L a televisión colocará sobre las 
pantallas de millones de recepto­
res los encuentros contratados, y 
siempre a unas horas nocturnas 
que no perjudiquen los intereses 
deportivos de otros encuentros re­
gionales. La televisión puede cam­
biar el hábito de las gentes a la 
que hasta ahora gustaba de asis­
tir a los encuentros de interés los 
sábados por la tarde. 

L a atención del público de fút­
bol se centrará en los encuentros 
de primera linea televisados y per­
derá interés en aquellos que poí­
no ser transmitidos a las pantallas 
sean considerados de menos cali­
dad futbolística. Esto es lo que ha 
ocurrido con ciertos deportes que 
han sido llevados hasta el recep­
tor de T V casero: e\ público ya no 
siente ganas de desplazarse a los 
circuitos o campos para asistir a 
"matches" que "se sobreentiende 
no tienen calidad al no conside­

rarse con atributos suficientes pa­
ra ser televisados. 

L a B B C y la comercial I T N han 
estado, repito, en pugna desde ha­
ce más de un año para conseguir 
los derechos de TV. L a ITN ofre­
ció 142.000 libras (23.856.000 pe­
setas) por televisar en exclusiva 
los 26 encuentros de liga (viernes 
y sábados por la noche). L a B B C 
ofreció 10 millones do pesetas POR 
CADA ENCUENTRO de final de 
Copa (un total de seis), cifra que 
es mucho más elevada por unidad 
que la ofrecida por ]a televisión 
comercial. 

Estos dos acuerdos comercialo 
han sido hechos públicos casi sU 
sultáneamente, y la afición ingle­
sa ha quedado sorprendida por 
cuanto hace sólo un año los clubs 
estaban en contra de pactar con 
las teleemisoras. Ahora, los "fans" 
británicos podrán selecionar sobre 
el canal 1 ó 13 los encuentros de 
fútbol que más les interese: Liga 
o Copa. 

Y hablando de fútbol, una ad­
quisición: la de Jackie MacGu-
gan, medio centro del escocés St. 
Mirren, por el Leeds United, que 
ha pagado la suma de 15.000 li­
bras (dos millones y medio de pe­
setas) por el traspaso. Desde el 
pasado año, el Leeds United ha 
pagado más de 90.000 libras en 
nuevos jugadores. 

J o s é Lit is P. del C A M P O 

Los comentarios no cesan nun­
ca. Siempre hay temas para en­
tablar conversación, que algunos, 
más excitables, suelen transfor­
mar en discusión, sin indagar ni 
detenerse a pensar Siquiera res­
pecto a la autenticidad de la no­
ticia, del tema que origina el co­
mentario. 

Desde hace bastantes fechas, la 
preocupación de los aficionados 
burgaleses al fútbol radica en sa­
ber quién es el delantero Centro 
que actuará en el Burgos C. F . 
Se han citado nombres, se ha di­
cho que se han efectuado prue­
bas y, cuando menos, se ha visto 
en Burgos a determinados ele­
mentos, alguno de los cuales se 
asegura que ha militado como 
ariete en un equipo de Segunda 
del grupo Sur y que se había 
ofrecido a nuestro primer equipo, 
sin que éste aceptara sus servi­
cios. 

De pronto alguien ha lanzado 
la "bomba"; —con minúscula pa­
ra que nadie piense que nos re­
ferimos al delantero centro del 
mismo nombre— al afirmar que 
es posible se adapte a este pues­
to a uno de los jugadores ya fi­
chados por el Burgos. ¿Realidad 
o no? E n honor a la verdad, di­
remos que las referencias que 
nosotros tenemos de la directiva 
últimamente, nos fueron hechas 
en el sentido de que seguían las 
gestiones para traer un buen di­
rector del ataque. Hoy mismo tra­
taremos de aclarar esta cuestión 
para nuestros lectores. 

Entre tanto, quede constancia 
de que Zatorre está siendo re­
mozado estupendamente y han 
sido instaladas ya las porterías 
que, según la información reci­
bida, habían sido quitadas para 
proceder al total arreglo de las 
áreas. 

— o — 
Como es natural, en este as­

pecto no tenemos que hacer ca­
pítulo aparte para el Deportivo 
Juventud, que seguirá actuando 
en este mismo terreno alternan­
do sus partidos con los del Bur­
gos. 

Lo que sí podemos decir al re­
ferirnos al equipo del Círculo Ca­
tólico de Obreros, es que sus en­
tusiastas directivos continúan las 
gestiones encaminadas a ultimar 
las adquisiciones de jugadores pa­
ra completar la plantilla que de­
fienda los colores blanquiverdes 
en la próxima campaña. 
. Actualmente, xsu presidente, 
el señor Espino se halla de via­
je por tierras centroeuropeas, sin 
descuidar por ello la responsa­
bilidad de su cargo, al que-se re­
integrará en breve, si bien confía 
plenamente en la solvencia y 
magnifico apoyo de sus colabora­
dores de directiva, con los que se 
mantiene en contacto en la for­
ma posible, según pudimos com­
probar personalmente. 

Todavía se espera que .Arsenio 
adopte una determinación defi­
nitiva, que, ojalá sea la de fichar 
por el Juventud, en cuyo Club 
se le espera, aunque no sea co­
mo un jugador imprescindible. 
Se sabe que tiene pundonor y 
que cubre muy bien su puesto, 
pero a nuestro juicio, no es con­
veniente fiarse, para después, aca­
so, tener que buscar tarde y mal 
a quien le supla, si es que él se 
decidiera por otro equipo... 

— o — 
De no ser porque ahora se ha­

bla con más visos de realidad que 
nunca de la construcción de la 
playa artificial y de piscinas en 
Burgos, envidiaríamos los proyec­
tos de que hace unos días nos 
hablaba nuestro querido colega 
"El Diario Palentino": velódro­
mo, campo de tiro, etc., etc. Más 
aún, del fichaje de Fraile, entre 
otros que parecen de "campani­
llas". L a verdad es que nosotros 
hace mucho tiempo que tenemos 
unas instalaciones deportivas que 
son modelo en su género y que 
antes de que Fraile se pusiera en 
contacto con Fraile, seguramente 
que lo había hecho el Burgos, a 
quien posteriormente no le inte­
resó por razones que no hace al 
caso exponer. 

Si sacamos a relucir ahora es­
ta cuestión de la playa o las pis­
cinas, es debido a la circunstan­
cia de haberse Celebrado el do­
mingo, una vez más, la travesía 
de la Laguna Negra, con lo que 
se nos vuelve a ocurrir opimr, 
como lo hicimos el año pasado, 
el éxito enorme —mayor todavía 
que el que actualmente se obtie­
ne— que se pódría conseguir, si 
todos los aficionados a la nata­

ción dispusieran libremente de 
lugares de entrenamiento. Por­
que el río no puede servir cum­
plidamente para estas cosas y 
menos ahora, en esta época, on 
que atraviesa una notoria "baja 
forma"... 

A ver si es posible que al año 
próximo la travesía de la Lagu­
na Negra tengan que hacerla los 
participantes por el sistema-de 
"mangas", que tampoco tienen 
nada que ver con las de riego-.. 

— o — 
Ahora parece que va en serio 

lo del boxeo. E l presidente de la 
Federación local, señor González, 
es un incansable promotor, que 
no cesa en su empeño de compla­
cer a los numerosos aficionados 
de nuestra capital. 

E n una reciente visita que hi­
zo a Burgos el presidente de la 
Federación Nacional, coincidió 
con nuestro paisano en las posi­
bilidades que Burgos ofrece para 
el montaje do frecuentes y bue­
nas veladas, de las que había que 
hacer üna realidad. Claro que 
también en boxeo hay que con­
tar con el factor económico y, 
en este punto, no basta con tener 
mucha afición y querer hacer. 
Por eso ha venido como anillo al 
dedo para la Federación burga­
lesa oA que la Sociedad Deporti­
va Militar sea quien organice la 
primera de estas veladas con las 
que se quiere hacer resurgir el 
pugilismo con el mismo vigor de 
otros tiempos. Actualmente son 
numerosos los muchachos que 
acuden a entrenarse llenos de 
ilusión y ganas de pelea. Lo de 
"cobrar" viene después... 

Y a nos han preguntado si ac­
tuará en Burgos el ídolo local del 
boxeo. Juez. De momento nada 
podemos decir, si no es que sigue 
en Barcelona, donde habrá am­
pliado sus conocimientos junto a 
las grandes figuras del cuadrilá­
tero. Falta saber si también ha 
aprendido de ellos a pedir can­
tidades "redondas" por un com­
bate-•• Desde luego, agradaría 
mucho verle actuar por aquí Y 
asi lo esperamos. 

Espinosa de I01 
Monteros 

L A S N I E V E S 
El día 10 de Diciembre último 

pasado, los Diarios de nuestra ca­
pital publicaban en breves y lacó­
nicas líneas la noticia de que, un 
incendio fortuito y casual había 
destruido la imagen y manto de la 
Virgen Nuestra Señora de las Nie­
ves que se venera en el barrio del 
mismo nombre del Ayuntamiento 
de Espinosa de los Monteros... 
Por tratarse de una joya más his­
tórica (era regalo-donación de 
Isabel I I ) que artística, la noticia 
del siniestro contristo y apenó a 
toda la provincia, sobre todo a la 
comarca norte y eri especial a los 
hijos de aquel valle y a los nume­
rosos residentes en nuestra Penín­
sula y más allá de nuestras fron­
teras y en grado sumo apeno al 
Rvdo. señor cura párroco, que 
reciente su unción sacerdotal, vi­
va y presente la emotiva toma de 
posesión de su primera y nueva 
feligresía, veía culminada la so­
lemne novena a la Virgen Inma­
culada con aquel reducido montón 
de pavesas a que había quedado 
reducido el histórico manto que si 
gracias a la fe y cuidado de ma­
nos piadosas se habían librado del 
furor destructa: de l)as hordas 
marxistas el año 1936, había sido 
destruido por inesperadas y devo-
radoras llamas... 

E l aliento, la ^confianza y pro­
tección y ayuda de la primera au­
toridad Eclesiástica; el Excelen­
tísimo y Rvdmo. Sr. Arzobispo de 
Burgos, Dr. don Luciano Pérez 
Platero, elceío incansable, el apos­
tolado ferviente y sencillo y el di­
namismo de nuestro querido pá­
rroco, siempre inspirado y alen­
tado por su Buen Pastor y Prela­
do, la generosidad cristiana y sin 
limites de sus feligreses, el orgu­
llo de ser hijos de Nuestra Seño­
ra de las Nieves y el amor que 
profesamos a su Celestial Patrona, 
ha hecho efectiva realidad el mi­
lagro de la restauración de su 
igiesia parroquial, do la adquisi­
ción de una nueva imagen con su 
manto que desde su nuevo cama­
rín-altar (obsequio del Excelen­
tísimo y Rvdmo. Sr. Arzobispo) 
realza y preside la Virgen en su 
bella iglesia una de las hermo­
sas de la diócesis que en medio de 
las verdes praderas surge como 
atalaya perenne de recia fe. 

El día 5 de Agosto festividad de 
Nuestra Señora de las Nieves, ti­
tular de la parroquia celebran su 
fiesta en tradicional romería, la 
nueva imagen con su también 
nuevo y primoroso manto de ri­
cos bordados y encajes del arto 
moderno, sonríe y atrae desde su 
nuevo trono las miradas de sus 
hijos también vestidos de fiesta y 
que dispersos por las abruptas 
montañas y pequeños valles en 
interminables filas por sendas y 
veredas acuden después de varios 
kilómetros de jornada a su igle­
sia. E l Rvdo. señor cura párroco, 
don Pedro Fernández Diez, ayu­
dado de diácono y subdiácono por 
don Benigno López de Silanes y 
P. Leoncio, de las Escuelas Pías 
celebra la santa misa, que es can­
tada por el coro parroquial, refor­
zado por varios sacerdotes bajo la 
dirección del coadjutor organis­
ta de Espinosa denlos Monteros, 
don Juan Jorge. E l Rvdo. señor 
cura arcipreste, don Luis Gómez 
Fernández, representa al Exce­
lentísimo Sr. Arzobispo, las auto­
ridades civiles y militares del 
Ayuntamiento junto con las loca­
les ocupan su sitial de costumbre. 
E l Rvdo. P. Superior de los Mi­
sioneros del Corazón de María, de 
Valmaseda cautivó .y enfervorizó 
al hablarles del amor a la Virgen 
a los fieles que llenaban la amplia 
iglesia. 

Al dia siguiente, con crecido en­
tusiasmo y no menor sacrificio 
vuelven a descender por sus difí­
ciles sendas y pasos hasta el valle 
para recibir y testimoniar su agra­
decimiento al Excmo. y Rveren­
dísimo Dr. don Demetrio Man-
silla, obispo auxiliar del Reveren­
dísimo 'Sr. Arzobispo de Burgos, 
que por ineludibles ocupaciones 
no pudo llegar hasta nosotros. 

Entre volteos de campanas, dis­
paro de cohetes, precedido de ios 
típicos y originales danzantes (re­
miniscencias de las antiguas dan­
zas cántabras) a la cabeza su 
mayoral y rabadán. E l señor obis­
po a quien acompañan los sacer­
dotes y autoridades hace su en­
trada en el templo. Después de 
orar unos momentos, se reviste de 
las vestiduras sagradas para acto 
seguido bendecir solemnemente 
la nueva imagen, dirige la pa­
labra para decir que trae un sa­
ludo y una bendición del Sr. Arz­
obispo, que siente gran satisfac­
ción al encontrarse por segunda 
vez entre nosotros, sencilla y pa­
ternalmente habla de la devoción 
a la Santísima Virgen, felicita y 
agradece la colaboración y ayuda 
a la parroquia y finalmente ex­
horta y anima a todos a que ha­
gan de su corazón un trono y un 
altar a la Virgen, con sus buenas 
obras. 

Da comienzo la procesión, que 
el dia anterior fue suspendida por 
la lluvia, en largo recorrido, ac­
tuando de preste el señor obispo, 
con un inmenso número de fieles 
y romeros ¡a Virgen de las Nieves 
es llevada por entre las verdes pra­
deras, por entre caminos surcados 
de abundantes arroyos, por entre 
frondosas arboledas, mientras to­
dos aclaman y cantan con edifi­
cante fervor. 

Al llegar a la parroquia celebra 
la Santa Misa el Dr. Mansilla, Son 
incontables ios que al salir del 
templo besan el anillo pastoral de 
S. E . mientras él acaricia y son­
río a los niños, saluda a unos y 
conversa con otros y todos le des­
piden con emoción y lágrimas. 

Días de imborrable e imperece­
dero recuerdo han sido estas jor­
nadas para los feliereses de Nues­
tra Señora de las Nieves. 

Desde estas columnas quede ex­
presado nuestro sincero y pro­
fundo agradecimiento al Excelen­
tísimo Sr. Arzobispo y obispo au­
xiliar, a los sacerdotes que nos 
han honrado con su presencia, 
para el Ayuntamiento de ¡a villa 
de Espinosa de los Monteros, pa­
ra todos los que con su aportación 
y colaboración nos han ayudado, 
sin poder silenciar a nuestros que­
ridos paisanos que residen en Ma­
drid, Zaragoza, Méjico y otras 
ciudades y para el que ha sido al­
ma y cerebro de esta obra, nuestro 
digno párroco. Que el Señor le au­
mente su celo de abnegado misio­
nero para que su labor produzca 
copiosos y abundantes frutos en­
tro nosotros. 

U N H I J O D E N U E S T R A 
S E Ñ O R A D E L A S N I E V E S 

¡CUIDADO CON L A C I R C U ­
L A C I O N ! - P E A T O N : E n las 
vías urbanas tu terreno está 
perfectamente delimitado; cir­
cula por tu derecha; estáte 
atento a las señales de tráfico. 
E n las carreteras, donde no hay 
andenes, debes circular P O R 
T U MANO I Z Q U I E R D A (Ar­
tículo 66 del Código). Los que 
al regreso de excursiones cam­
pestres, romerías, etc., circu­
lan formando grupos y por su 
derecha, dificultan enormemen­
te la circulación rodada, en la 
carretera, y puede ser causa 
de accidente del que, es pro­
bable, sean ellos las primeras 
víctimas. 

ANOMAO 
aARDCIROS 

PRODUCCION EN SERIE 

Filtro de aire en baño de aceite y ciclón 
separador. 
Bloqueo de diferencial. 
Elevador hidráulico. 
Suspensión trípuntai. 
Accionamiento de polea y pelea. 
Salida de toma de fuerza. 

u n t r a c t o r d e c a l i d a d 

y m á x i m a e f i c a c i a 

Enganche de tracción trasero y delantero. 
Eje delantero con ballesta. 
Instalación eléctrica completa. 
Repuestos originales garantizados. 
Asistencia técnica permanente. 
Y además, va equipado con un motor 
de 55 CV. reducido a 40 CV. 

H A N O M á O B A R R E I R O S 
PI.TRIBUCION GENERAL PAR A ESPAÑA . « S c á t ^ B Toc re -vé -Ma^ / 
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D Í Á R I O D £ B U R G O S e r v c i o í espec /a ie? 

i 
ÜD la talle a la mayoiía 

de jonaloj 
Lo ha decretado el jaez 

porque "molestan" al 
veciadaiio 

Leves, Sussex (Inglaterra). 
Nancy Cotcn. compositora y 
pianista, tendrá que despren­
derse de 41 de sus 51 gatos, 
según una orden judicial, de­
bido a las molestias que los 
felinos causan en el vecinda­
rio. 

Se le ha dado un plazo de 
dos meses para cumplir la 
orden. Mientras tanto pagará 
des libras esterlinas diarias 
hasta que la decisión judicial 
haya sido cumplida. 

Un funcionario del condado 
ha declarado en el tribunal 
que ios gatos producían ruido 
día y noche, y molestos olo­
res en la vecindad. "No es 
extraño —añadió— que mu­
chos vecinos piensen en cam­
biar de residencia". 

Nancy Cotón ha negado que 
hubiera olores molestos. "Ca­
da semana, dijo, empleo diez 
botellas de desinfectante en 
mi casa".—Efe. 

Para el conde de París, Alemania, Francia • 
y España podrían integrar un bloque de4 
mucha importancia en la vida mundial* 
S8 i i la 

iDiM ¡ i 
Ha sido autorizada la empresa «Plaschel, S. A.», para instalar 

en Burgos una industria de artículos plásticos 
Madrid. — Por la Dirección ge­

neral de Industria ha sido autori­
zada la empresa "Plaschel, S. A.", 
para instalar en Burgos una in­
dustria de articules plásticos. 
AUMENTA LA EXPORTACION 

DE PERAS LERIDANAS 
Lérida. — En la actual campa­

ñ a han sido importados más de 
dos millones y medio de kilos do 
peras leridanas. Alemania, Aus­
tria o Inglaterra son los paises 
que han adquirido mayores canti­
dades de esta fruta. 

La exportación excede en me­
dio millón de Kilos a la del pasado 
año y ha sido objeto de una cui­
dada inspección por los servicios 
oficiales y agronómicos. 
NUEVA FACTORIA EN 

SEVILLA 
Madrid. — La empresa "Exixa, 

Exportaciones o Importaciones", 
ha solicitado permiso del Minis­
terio de Industria para establecer 
en Sevilla una industria dedicada 
a la extracción de aceites vegeta­
les por disolventes. 

El capital para esta instalación 
asciende a más de quince millo-
nos de pesetas. Anualmente pro­
ducirá 9.000 toneladas métricas 
do aéeite refinable de semillas 
oleaginosas o de orujo de aceitu­
na. . 

Se precisa maquinaria de im-

l i a 
—¿Quién los iba a decir a osas 

cristalinas aguas, que alumbra­
das en los Picos do Urbión y pre­
cipitándose cantar ínas ' entre pe­
ñascales, ora arrullándose entro 
las malezas do las orillas, ora ve • 
locos por los declives de su cau­
ce, engrosando su caudal a me­
dida que van recibiendo las ayu­
das de otras de menor curso, iban 
a sor, el dia de mañana , las em­
bajadoras que sirvieran de enlace 
entro dos naciohes que juntas 
constituyen un todo geográfica y 
espiri íualmcnte considerado? 

Si las vicisitudes políticas de la 
humanidad, a través de la histo­
ria, han unido y distanciado en 
otras ocasiones a España y Por­
tugal, siempre ha habido un al­
go intangible, un ente espiritual 
reflejado en unas aguas que in-
.variablemente marchan por el 
mismo sendero y esas aguas son 
las del rio Duero. La mano del 
hombre habrá podido detenerlas 
transitoriamente, mediante la 
construcción de presas para 
aprovechar su fuerza, para i n ­
dustrializar tal o cual región, pe­
ro siempre, a la larga, esas aguas 
han continuado su camino, han 
seguido marchando, firmes en su 
rumbo, han atravesado la meseta 
castellana, zonas ár idas a las que 
han dado vida, zonas ricas, a las 
que han hecho producir frulos 
ubérrimos. Nada, ni nadie, ha lo­
grado entorpecer la misión que 
Dios les asignó, la de unir a los 
pueblos que medían entre su na­
cimiento y su confusión con las 
otras salubres del gran Océano. 

Por naturaleza han servido de 
barrera a través de la historia. 
Por instinto, el hombre §e ha 
asentado en sus márgenes, cons­
truyendo sus poblados primero y 
las grandes poblaciones después. 
Por su belleza, han servido do 
inspiración a infinidad de artis­
tas. 

No es suficiente el reducido es­
pacio a que debe limitarse un ar­
ticulo, para condensar las pági­
nas escritas, incluso con sangre, 
de las que el Duero ha sido tes­
tigo mudo. A lo largo de su re­
corrido, pu;'de ser que no exista 
un palmo de terreno, que no sea 
motivo para un capítulo de la 
historia, para una descripción, 
para una poesía, para un ensue­
ño, a veces de amarga realidad 
cuando llega a desaparecer. 

De todo esto son portadoras 
osas aguas, cristalinas por sí, pe­
ro enturbiadas a veces por las 
sustancias quq arrastran, para 
hacerlo llegar a las riberas por­
tuguesas, a cuyo límite van a 
morir, a perder su libertad ante; 
su hermano mayor él mar. 

Pero hoy, su mensaje reviste; 
una mayor importancia. No es i 
el cotidiano, que pudiéramos ca­
lificar do monótono, es un men-j 
saje especial, una embajada dé 
gran importancia. Las aguas del 
Duero, son portadoras de un sa-! 
ludo de Castilla. Es Aranda de 
Duero, la quo a través de ese bur­
bujear del húmedo elemento, in-1 
vita a Portugal a que remonte el ' 
curso del río y venga a postrarse1 
ante la Virgen de las Viñas, en1 
su fiesta principal. Es una lla­
mada extraordinaria para quo 
acuda coa sus canciones, con su 
música, para que reproduzca ^n 1 
la final del I FESTIVAL HIS­
PANO - PORTUGUES DE LA 
CANCION DEL DUERO, eso rio 
común que nos une, lo mejor de 
su musa, su inspiración amasa­
da en las riberas de nu?stro rio. 
Se trata de estrechar los lazos 
quo nos unen, de una mayor com­
penetración 

mostráis í iéstas internacionales 
los días 9, 10 y 11 de Septiembre. 
Son las primeras y no serán las 
últimas. 

Desdo que el hombro existe, ha 
sido uno de los principales mo­
tivos de inspiración la mujer y 
ésta, situada en las orillas del 
Duero, con tan magnífico escena­
rio, indudablemente, ha de ser­
vir do base para mejorar la par-
¡ticular /inspiración de los que 
canten motivos del Duero. Cons­
ciente de ello, Aranda ha elegido 
su Reina de las Fiestas y las da­
mas do su Corte, que ilustran es­
ta página. Un ramillete explén-
dido do la ribera del Duero, el 
río hisp ano-portugués, una be­
lla muestra de los productos del 
Duero y también son ellas quie­
nes confian sus secretos a sus 
aguas y quienes a t ravés de las 
mismas, corroboran la invitación 
oficial para quo Portugal asista a 
este Festival. Con tan magnífica 
invitación, aq se puede renun­
ciar. Si la mujer os todo dulzu­
ra, todo inspiración, es el mo­
tivo de muchas cosas. ¿Qué so 
puede objetar, cuando es olla la 
que invita? y ¿qué mayor honor 
si a eso se añade que la invita­
ción parte nada menos que de la 
Reina de las Fiestas de Aranda 
y do sus damas? Si contempla­
mos- sus fotografías, ¿es que no1 
nos lo están diciendo con su sim­
patía, con sus ojos, con su mi­
rada atrayonto que rebosa amor 
y cariño? 

Si el Duero sirve de unión y 
de enlace entre España y Portu­
gal, es el Duero el que ahora lla­
ma a las puertas de ambas na­
ciones para recogerlas on una po­
blación qu? lleva su apellido y 
que está dividida por su cauce. 
No se puede pedir más. A Aran­
da lo va a caber la gloria de ser 
la primera población en la quo 
so van a confundir en un apre­
tado abrazo las ideas, las inspi­
raciones de dos naciones a tra­
vés del I FESTIVAL HISPANO-
PORTUGUES DE LA CANCION 
DEL DUERO. Y Aranda, antici­
pa un, cordial saludo a Portugal 
utilizando como medio, la ex­
presiva belleza y simpatía de su 
Roina de las Fiestas y su rami­
llete de damas que la acompa­
ñan. 

JUAN SAN J U E Z 

portación por un importe que se 
aproxima a los doce millones de 
pesetas. , . 
VUELVE POR NOSTALGIA 

IRREPRIMI BLE 
Barcelona. — J Í U el Principado 

de Andorra ha sido detenido por 
¡as autoridades de los Valles, Ra­
món Ryberaygua, que fue secre­
tario general del Consejo general 
de los Valles de Andorra y desapa­
reció de dicho país ha.ee algún 
tiempo, llevándose fondos que to­
talizaban 80 millones de francos 
antiguos. 

Parece que el motivo de su re­
greso no ha sido otro que el do ex­
perimentar una nostalgia irre­
primible, ya que sufre cierto dos-
oquibrio mental y psíquico, ra­
zón por la cual no ha sido recluí-
do en la Prisión de Andorra y 
ha sido ingresado en un hospital 
psiquiátrico, en espera de ser juz­
gado. 

Se dice también que el encar­
tado, mientras desempeñaba su 
cargo, ya había mostrado ciertas 
excentricidades. Una do ollas fue 
¡a de flotar un avión especial pa­
ra asistir a las fiestas de la coro­
nación de la Reina Isabel de I n ­
glaterra, portador de suntuosos 
obsequios para la Soberana br i ­
tánica, ante la cual so presentó 
como enviado especial de Ando­
rra, sin que el Gobierno del Prin­
cipado lo hubiera confiado seme­
jante misión. 

La-familia de R a m ó n Ryberay­
gua, que disfruta en Andorra de 
la máxima consideración, se ha 
arruinado por completo, al verso 
obligada a devolver a la Adminis­
t ración del minúsculo Estado pi­
renaico la suma de que aquél se 
apropió. 

Ramón ha sido detenido por ios 
servicios andorranos de seguri­
dad, pocas horas después do lle­
gar al Principado, nrocedento de 
Bogotá y dentro de pocos días 
comparecerá ante el Tribunal de 
Justicia de los Valles. 

Está sometido al pertinente tra­
tamiento psiquiátrico. 

Especial tipo 
D0RTMUND 

Especial tipo 
MUNICH 

Normal tipo 
PILSEN 

SALUDABLE, REFRESCANTE, 
DELICIOSA, GARANTIZADA 

La Obra Cultural de la 

Cafa de ¿horros y Monte de fuM 
d e l 

Círculo Católico de Obreros de Sargos 
Organiza un cursillo intensivo de enseñanza teórico-prácticas 
para jóvenes que aspiren a capacitarse en materias propias de 
Oficinas, Bancos y Cajas de Ahorros. 

Informes y matriculación en las oficinas de la Caja de 
Ahorros, los días laborables de ocho y media a diez de la ma­
ñana, hasta el próximo día 13 del presente mes 

PROXIMA CONMEMORACION 
DE LAS BODAS DE DIA­
MANTE DE L A UNIVER-
SIDAD DE DEUSTO 
Bilbao. — En este curso se rein­

tegraran al claustro de profeso- Á 
res de la Universidad de Deusto, B 
quo en el curso 1961-62 celebrará 
sus bodas de diamante, el P. Pere- A 
da, S. J., después do haber exph- i 
cado el curso anterior la asigna- 1 
tura de Derecho Penal en la Un i - i 
versidad Católica do Caracas; el m 
P. Beristain, que ha estado espfe-tl 
eializándose en Criminología, en- S 
Friburgo (Alemania), y el R. Pa-|f. 

' I dre Valero y otros. 
La Universidad de Deusto es­

tá gestionando la creación de una 
Escuela de Periodismo y so pro­
yecta para un futuro próximo una | | 
Sección Político-Social, acoplada i 
a la carrera do Derecho, como i 
preparación de cuantos tienen sus; 1 
miras en oí Derecho público, ca - | | | 
r rcra diplomática, etc. Va a ser, § 
croado un Instituto de Idiomas I 
y reorganizada la Academia do 
oposiciones. 

En cuanto a la admisión de 
muchachas,, la experiencia del 
curso anterior ha sido muy hala­
güeña, porque todas obtuvieron 
calificaciones excelentes. Para el 
próximo curso ya han solicitado 
su ingreso varias señoritas bil-
bainas. 

á| W O se puede comparar el des-
1 ^ trozo sufrido por Alemania en 

la última guerra con el sufri­
do por Italia. Empero hubo ciuda­
des en este país a las que se las 
infligió un duro castigo, como por 
ejemplo, a Milán. Cuando la estre­
lla de Mussolini declinaba los ita­
lianos buscaron Oñá fórmula de 
cempromiso con los aliados y Milán 
quedó entre dos fuegos: sometida 
a los bombardeos de tirios y troya- i 
nos. Alemanes y aliados arrojaron 
bombas sobre ella en tanto se de­
cidía la posición italiana. Resulta­
do: que la ciudad, en buena parte, 
se vino abajo; se abrieron nuevas 
vías a golpe de metralla. 

Si uno piensa que etto aconteció 

•
i hace apenas quince años y contempla ahora un 
; Milán dedivivo, dinámico y flamante, una ciu-

Ú dad de un asombroso ritmo vital, sin matadu-
*; ras ni cicatrices, necesariamente llega a la con-
1 secuencia de que no sólo son gente los alenaa-
r : nes en estos asuntos de la reconstrucción. Los 
j italianos del Norte, sin perder el buen humor, 
;*! han levantado una ciudad considerable. En Mi-
f lán se reúnen millán y medio de italianos y 
fí puestos a trabajar en barbecho, han construido 
g r.na urbe de aire moderno, con profusión de edi-
f ñcaciones funcionales, en las que el aluminio y 
P el cristal se llevan la parte más importante. E l 
i centro de Milán parece de una pieza; es un nu-
É cleo ponderado cuya característica, aparte del 
1 vertiginoso movimiento, es su evidente anhelo 
i de aproximación a la naturaleza. Las casas y ofi-
•1 ciñas del centro son edificios dotados de gran-
f des ventanales, huecos ávidos de aire y luz, tal 
i vez para contrarrestar los gases de 300.000 ve-
« hículos a motor matriculados en la urbe, lógi-
t camente "Fiat", en lo que se refiere a automóvi-
P; les, en un 90 por 100. Eso quiere decir que un 

i habitante de cada cinco dispone de un coche o 
'ñ una motocicleta, fenómeno que denota el alto 
p nivel económico de la zona Norte del país. Al 
i propio tiempo, la cifra sirve para dar una idea 
A aproximada del ritmo y vibración de la ciudad, 
i la primera de Italia en lo que toca a desarrollo 

í industrial. Milán tiene ese pulso característico 
de las ciudades productoras, el pulso que adver­
timos, por ejemplo apenas llegados, en Barce­
lona o Bilbao. 

La filiación de Milán con respecto a Roma 
puede establecerse imaginando la relación exis­
tente entre Barcelona y Madrid. La trepidación 
humana y mecánica puede ser parecida, pero 
hay algo en el ambiente que delata que la vita­
lidad romana es esencialmente consumidora. 
Después de todo, esta tónica no puede sorpren­
der a nadie, constituye un fenómeno universal 
el que las provincias vivan en función de su ca­
pital idonde acuden a gastar sus ahorros los 
propios provincianos. 

Milán tiene un orden de vida centroeuropeo. 
Es urbe que madruga y no trasnocha. Turín es 
similar en este aspecto. La diferencia es que en 
Turín, en la ciudad de Turín, no pesa el carác-

Los caminos de Romg 
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DECLARACIONES DEL 
CONDE DE PARIS 
Santiago de Com.postela. — En 

unas declaraciones al "Ideal Ga­
llego", S. A. R. ümriquo do Or-
leáns, conde do París , ha mani­
festado que Alemania, Francia y 
España podrían inteerar un blo­
que de mucha importancia en ¡á 
vida mundial. 

El conde do París declaró asi­
mismo quo siente gran admira­
ción por la obra quo ha realizado 
en España el Generalísimo 'Fran­
co. 

En relación con ía guerra de 
Argel dijo quo el general De Gau-
lle la está dando una solución. 
Primero quiso ver si podia llegar 
a una negociación y ahora está 
tratando de reorganizar el país, 
para poder llegar a un acuerdo 
con los argelinos. 
PROXIMA VISITA DE 

MINISTROS EXTRANJEROS 
El Ferrol do¡ Caudillo. — ujl pró­

ximo viernes llegará a esto puerto, 
procedente de Lisboa, el crucero 
"Canarias", a bordo del cual via­
ja el ministro de Marina. 

Llegarán igualmente los Cruce­
ros 'Almirante Barroso" y "Ar­
gentina", de nacionalidad brasi­
leña y argentina, respectivamen­
te, en los cuales vendrán los mi­
nistros do Marina de sus respecti­
vos países. 

OTRA GRAN FABRICA 
EN OVIEDO 
Oviedo. — En breve funcionará 

en Oviedo la fábritía do Optica 
más importante do España y quo 
se dedicará a producir cristales 
y objetivos cinematográficos y lu­
pas. Será filia] de la Benoist- Rcr-
thiot, firma francesa quo produce 
el ochenta por ciento del consumo 
de Francia. 

La factoría do Oviedo es una 
iniciativa do !a Sociedad Benoist-
Borthiot Ibérica, acogida a las re­
cientes disposiciones para la ins­
talación de nuevas industrias con 
la, aportación extranjera do pa­
tentes, técnicos.y maquinaria. 

Dentro do unos dias l legarán a 
Oviedo el director de la 'factoría 
francesa, Mr . Joly, para ultimar 
los indispensables detalles previos 
de constitución do la Sociedad. 

So pretende que todos los ope­
rarios sean asturianos, poro en 
principio y con objeto do orien­
tarlas y encauzarlos ac tuará co­
mo jefe de fabricación Mr. Monest, 
el mejor obrero francés del año 
1955. 

ter industrial de la provincia. A su tiemun 
ocuparé de esta ciudad singular. El Norte de iSe 
lia defrauda si uno viene buscando la nota 
pular y colorista de los films de Vlttorio de Si I 
Le sucederá lo mismo al italiano que arrihi^' í 
BUbao buscando gitanas y fandangos. Entre \n * i 
te y Sur existen en este país las mismas difeV*!' ' 
cias que en el nuestro. Para hallar el plntoiW ^ 
c.uismo vocinglero y gesticulante que el cine h I 
divulgado, hay que llegarse a Nápoles. Aquí „ * 
Milán, no es fácil encontrarle. Claro es quí; i 
veta artística del italiano sale a flote en toik 
partes, y en esta capital el viajero, una vez \ ]T 
gado a la Galería, junto a la Plaza del Duomn 
formada por dos pasajes en cruz con bóveda ri 
cristales, verdadero centro vital de la urbe, 
verá sorprendido por los cafés y restaurantes 
que en ella se encuentran, cada uno con sus fio 
res y su orquesta, rodeada de un coro de adini' 
raderes. La Galería milanesa es una especie d* 
Puerta del Sol, donde se concentra la gente ocio 
sa, los forasteros o los tenores jubilados o sin 
contrato. Su ritmo reposado, sin circulación ro 
dada, le confiere un carácter de oasis, de pausa* 
en pleno corazón de la vorágine. Es este un lu 
gar lleno de color, punto inevitable de partida 
para la Scala o la Catedral, refugios del es-
píritu. milanés de los que hablaría con cierto de' 
tenimiento si yo fuese un turista erudito con 
cuatro dedos de frente en lugar de un trotamun 
dos zascandil y superficial... De otro lado, en­
tiendo que he llegado demasiado tarde para em­
pezar a hablar de ciertas cosas, como, por ejeml 
pío, el Duomo, cuya silueta hasta los croin(K 
Nestlé de 1.930 divulgaron y explicaron. O la 
"Cena" de Vinci, fresco que se está descascari-
llando y que hace poco tiempo restauró, tras 
una labor paciente y prolongada, un artista mi­
lanés, y ante el cual, según me dicen, los ojos de 
Eugenio D'Ors se humedecieron, todo lo contra­
rio de lo que le ocurrió al escéptico don Pío 
quien ha dejado escrito que "hay que creer que 
el cuadro es bueno bajo palabra de honor". En 
suma, Milán, como cada ciudad italiana qu.e se 
precie, tiene sus piedras y sus colores, pero hay 
que reconocer que en contra de lo que le sucede 
a Florencia, ni aquellas ni estas le imprimen 
carácter. 

I 

¿Aún no sabe lo que es la Campaña cerilla-
bengala? La Campaña cerilla-bengala es... 
¡Millones de pesetas en las cajas de cerillas! 

A n t e n a d e M a d r i d 

taije al Di. Mmíi mM de la Mialiía n i 

Un túnel de desinfección de ambulancias y otros vehículos 
Laboratorios ambulantes para analizar los productos envasados 

ti 
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Su automóvil chocó con 
otro vehículo 

Erlangen (Alemania).— El arz­
obispo de Bombay, Cardenal Va-
lerian Gracias, ha resultado l i ­
geramente herido en un acciden­
te de automóvil registrado en es­
ta ciudad la pasada noche, según 
informa un portavoz de la poli­
cía. Añadió el portavoz que el 
Cardenal y otros dos ocupantes 
del vehículo en el que regresaban 
de Munich, resultaron con cortes 
y arañazos al chocar con otro co­
che. El Cardenal y los otros via­
jeros fueron llevados al hospital 
de la Universidad para ser cu­
rados. Las dos personas del otro 
vehículo resultaron gravemente 
heridas.—Efe. 

Madrid. — (Crónica especial de 
ARGOS. Prohibida Ja reproduc­
ción). 

Próximamente va a celebrarse 
en Madrid el X Congreso de Pe-
diaíria, bajo ¡a presidencia del di­
rector general de Sanidad e Higie­
ne Infantil , director del Asilo de 
San Rafael y organizador de los 
Servicios de medicina infantil en 
el Seguro de Enfremedad, doctor 
Bosch Mar t ín . Es honor y repara­
ción de, olvido que se hace a Ma­
drid —ha escrito el doctor Alva-
rez Sierra—, ya que los anteriores 
congresos se celebraron en pro­
vincias, pues en Madrid se creó, 
en 1886, la primera cátedra de en­
fermedad de la infancia, ade-an-
tándose a todos los países de Eu­
ropa, del mismo modo que don 
Mariano Benavente, padre . de 
nuestro Premio Nóbel, creó ía es­
pecialidad, reorganizó la Inclusa 
y sugirió a la duquesa de Santo-
ñ a la fundación del Hospital del 
Niño Jesús. Por eso se rendirá un 
homenaje al doctor Benavente, 
ante su estatua en el Retiro. 

Cita también el doctor Alvarez 
Sierra algunos de los frutos obte­
nidos en los anteriores congresos 
de Pediatría. Del primero, en 1914, 
en Palma de Mallorca, nació la 
Inspección Médica Escolar y se 
derivó la creación de los Tribuna­
les Tutelares de Menores; del se­
gundo, la transformación de las 
inclusas; del tercero, en Zarago­
za, la Escuela Nacional de Pueri­
cultura y los Servicios de Higiene 
Infantil . Y un dato curioso es que 
!a primera persona que hablo do 
la conveniencia de reunir en asam­
bleas periódicas a todos ios mé­
dicos interesados en los problemas 
del niño fue también don Mariano 
Benavente. 

tes, la instalación ha quedado an­
ticuada y pequeña, por lo que el 
edificio ha tenido que ser comple­
tamente restaurado e incluso am­
pliado, aprovechando la gran al­
tura de los pisos para hacer dos 
de uno y renovando todos los ser­
vicios. 

Además, han tenido que crearse 
servicios nuevos cuya existencia 
entonces n i siquiera so sospecha­
ba, pues responden a nuevas exi­
gencias sanitarias, como la trans­
fusión de sangre. Actualmente, en 
el Laboratorio Municipal se va­
cunan contra ia viruela, ej tifus, 
la difteria y la poliomielitis unas 
cien mi l personas al año, y más de 
quinientas son tratadas contra ra­
bia. El publico se aglomera en los 
consultorios, y el Ayuntamiento 
viene a gastar unos cuatro millo­
nes de pesetas en estos servicios 
gratuitos. 

Todos los productos alimenti­
cios preparados y envasados ne­
cesitan una previa autorización 
sanitaria, pero ¿qué garant ía exis-

te de que respondan realmente a 
la composición de las muestras 
presentadas a¡ registro'? ¿Tendrán, 
efectivamente, esas papeletas pi­
ra flanes y esas pastillas para cal­
dos los ingredientes nobles 
se anuncian?... El público, por si 
mismo, no lo puede comprobar, 
pues no es cosa de encargar el 
análisis a un laboratorio. 

Corresponde al Estado vigila 
las fórmulas y purezas de los pro­
ductos alimenticios, velando Por 
la sanidad y la higiene e inciusu 
por la economía de los ciudauar 
nos, para que no paguen gato por 
•liebre. A tal fin, la Dirección ge­
neral de Sanidad y la Comisara 
General de Abastecimientos rear 
zan la necesaria inspección •Pt 
medio de laboratorios ambülani | 
y de personal especializado, pa^ 
sancionar severamente a QU1^. 
puedan ofrecer al público p r o ^ 
tes muy bien presentados, P6* 
que no corresponden n i a la ccw 
pcslcion que íes fue autorizadas 
al precio que se venden. 
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Las reformas urbanas —concre­
tamente, la nueva Gran Vía de 
San Francisco a la Puerta de To­
ledo— han afectado al Laborato­
rio Municipal, haciendo que des­
aparezca su Parque de Ambulan­
cias. Pero, lejos de lamentar su 
derribo, hay que celebrarlo, por­
que se está preparando uno nuevo, 
en las naves del Mercado de Gana­
dos, con arreglo a la más moderna 
técnica, como es ]a de un túnel de 
desinfección de ambulancias sa­
nitarias v de coches fúnebres, des­
pués de haber transportado enfer­
mos o cadáveres, asi como de ta­
xis o coches particulares cuyos 
rlueños quieran someter los ve­
hículos a una rápida y perfecta 
des'níección. 

El Laboratorio Municipal con-

B U R G O S U M I T A C O N 
Vizcaya 

É 0 

El Prelado de la diócesis bilbaí­
na, Monseñor Pablo Gúrpide, na 
bendecido la primera piedra de ia 
Residencia "Stella Maris", para 
jóvenes trabajadoras. 

Asistieron representaciones del 
Ayuntamiento y Diputación. 

Esta obra espera el calor y la 
ayuda de todos los bilbaínos para 
desarrollar ese plan de ayuda a 
las jóvenes que vienen a trabajar 
a Bilbao, defendiéndolas econó­
mica y rnoralmente a la vez. 

—Después de asistir en Burgoj 
a la inauguración de la X U I Se­
mana Misional llegó a Bilbao el 
Nuncio de Su Santidad, Monseñor 
Antoniutti , quien en Compañía 
del obispo de la diócesis visito las 
obras que se están efectuando en 
el Seminario y en donde fue reci­
bido por el claustro de profesores 
y la comunidad de filósofos y teó­
logos que celebran estos días su 
habitual cursillo de verano. 

Santander 
ü n dos grandes transportes 

aéreos llegó a Santander el Ame­
rican Ballet Thoatre, quo actua-

tinúa on su antigua sede, frente al i r á en el I X Festival do Santander. 
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templo de San Francisco el Gran­
de, inaugurada en 1903 por el Rey, 
el Gcbicrno y todas las autorida­
des de Madrid, con la solemnidad 
que se merecían el entonces mag­
nifico edificio y sus bien monta­
das instalaciones, que respondían 
a lo más avanzado de la época. 
Pero al cabo de medio siglo y con 
un aumento do medio millón a 
más de dos millones de habitan-

U n tercer avión t ra ía el equipo 
de la compañía, material que pe­
sa nueve toneladas. 

VaJladoiid 

trucción de una ciudad de90^r Í 
También se acordó decl^tHad 

la vüla de Apt. francesa, c i u ^ 
gemela de Valladolid. para con 
pender a las muchas atenea ^ 

ladii tenidas con una delegación 
te Ayuntamiento que se " 
a dicha villa, invitando asi 
para que un delegado del 
tamiento de Apt se traslaüe ^ . ^ 

En la sesión del Ayuntamiento 
se acordó ceder gratuitamente aj 
la Delegación provincial de Sindi-
catcs, unos terrenos sitos en el 
Cabildo, con destino a la cons­

ta ciudad para asistir a laj 'r: u 
de Septiembre y festividad uc 
Semana Santa Vllisoletana-

Alava | 
Han terminádo las ü f ^ J o se 

Virgen Blanca, que cste0 raus» 
han visto algo deslucidas a ^ 
del tiempo, aunque no ouf ^ 
esto la afluencia de forasiu 
sido enorme. . A„ BUT 

—Jesús Sánchez, vecino ae ^ 
gos, ha resultado herido üe ia 
deración al sufrir un CO'1' 
rueda de su camión y cn°rTp oc¿-
tra un árbol en Nanclares 

P a l s n c i a dei 
Sesenta y cinco cade t e s 

Frente de Juventudes ^ J ' ^ 
provincias españolas que 
al campeonato de at cusí" n dt-
hecho una ofrenda a ,. 
la Calle, Patrona de P ^ c 0 a « 

- U n grupo de joven f >¡ ..p? 
nos, para conmemorar 0l>r 
del Amanecer", subieron a ^ ^ ^ 
Curavacas, situado a / -3^ def, 
de altura, ol pico a^ ^ 
provincia. En la cumbre « v * 
te encendieron una " ^ V s ^ 
¡ a b a j a d a celebraron ^ 
un pueblo de Vidrieros, 
cercano al monte. 
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